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Rápidas

Novo Presidente
Christiano Burmeister
assume a presidência da
Iharabras S/A Indústrias
Químicas. Ex-executivo da
Basf (vice-presidente -
América do Sul) e consultor
da Tasa, Burmeister substitui
Kunikazu Ninomiya, que se
dedica agora aos negócios da
Agroinvest Kayatani S.A.,
continuando, no entanto,
como presidente do
Conselho Administrativo da
Iharabras.

Híbrido de tomate
A Seminis lança híbrido de tomate

para o mercado de consumo in
natura. Paty, é um fruto tipo
salada, longa vida, com peso
médio de 240 a 250 gramas,

paredes grossas e muito firmes,
características importantes para o
produtor na hora da comercializa-

ção. Em ensaios, o híbrido, de
crescimento indeterminado, se

destacou no plantio superadensa-
do. Além disso, apresenta

resistência às doenças verticilio
(V1), vírus do mosaico (ToMV) e

geminivirus TYLCV.

Novo comando
O Departamento de Marketing da Agristar do Brasil tem novo comando.
Mario Barbério assumiu o cargo no final de 2006. Formado em Adminis-
tração de Empresas pela UGF/RJ, com MBA em Marketing pelo Ibmec/
RJ, atuou na Shell do Brasil como gerente nas áreas de aviação, automotiva

e de grandes consumidores. Também traz para a
Agristar quase dez anos de experiência na Filiper-
son Papéis Especiais, onde alcançou o posto de su-
perintendente. “Aceitei mais este desafio com a mis-
são de aproximar a empresa, cada vez mais, dos seus
distribuidores e das revendas, utilizando diversas
ações promocionais e de merchandise, fortalecen-
do, assim, as marcas da Agristar e suas Topssed Pre-
mium, Garden e Agritech”, explica Barbério.

Site
A partir de 13 de fevereiro, data em que completa cinco anos de presença no
mercado, a Hórtica Consultoria e Treinamento passa a oferecer informações
via Internet, através do site www.hortica.com.br. A empresa conta com a ex-
periência do engenheiro agrôno-
mo, especialista em Desenvolvi-
mento Rural e Abastecimento
Alimentar Urbano (PNUD/
FAO), Antonio Hélio Junqueira
e da economista especializada
em Economia Agrícola e Comer-
cialização, Marcia da Silva Peetz.

Representantes do Fundecitrus
Anselmo Luchesi Filho e Antônio Júlio Junqueira de Queiroz são os mais novos
representantes do Fundecitrus, nomeados recentemente pelo secretário da Agri-
cultura, João Sampaio Filho. Anselmo assume a coordenação da Defesa Agrope-
cuária  e Antônio, preenche a segunda vaga como secretário-adjunto. “A nomea-
ção de Antônio Júlio e Anselmo é muito positiva, porque proporcionará uma

renovação no conselho do Fundeci-
trus. Ficamos muito satisfeitos com
o interesse do secretário em solucio-
nar questões importantes para o se-
tor produtivo e com sua preocupa-
ção em fazer com que haja mais trans-
parência na gestão dos recursos do
Fundo”, observa Flávio Viegas, pre-
sidente da Associtrus.

Aminoácidos
A Improcrop do Brasil investiu 25 milhões de dólares na
montagem de um parque fabril para a produção de ami-
noácidos para fertilizantes foliares, na cidade de São Pe-
dro do Ivaí, no Paraná. O objetivo é de elaborar produtos
para todo o Grupo Alltech, do qual a Improcrop é subsidi-
ária. “Dentro deste segmento atuamos com nossa marca
especiífica de nome, Liqui-Plex, que é atualmente um lan-
çamento, e que será de atuação nacional e para todas as
culturas”, informa Marcelo Antunes, gerente de Aminoá-
cidos da Improcrop.

Batata Irrigada
A ABBA, em parceria com a
Embrapa Hortaliças, acaba de
lançar o livro “Irrigação na

Cultura da
Batata”, de
autoria do
pesquisa-
dor Waldir
Marouelli,
da
Embrapa,
e Tadeu

Guimarães, consultor na área
de produção de hortaliças. A
publicação, com 66 páginas e
12 fotos coloridas, é dividida
em cinco capítulos e pode ser
adquirida pelo e-mail:
publicacoes.abba@terra.com.br
ou pelo fax: (15) 3272.4988.

Com qualquer tempo
O coordenador de Marketing da

Cross Link, Roger Gabriel, destaca
os excelentes resultados obtidos

pelo Proplant, fungicida sistêmico
indicado  para o controle da

requeima. “Mesmo com chuvas
torrenciais, os produtores de

batata e tomate das principais
regiões do país puderam atestar a
efetividade do fungicida Proplant,

em condições climáticas
extremamente adversas”,

comemora.

Mudanças na Syngenta
Lydia Damian assume em 2007,
a área de comunicação e imple-

mentação das campanhas da
Unidade de Negócios da

Syngenta, sediada em Paulínia
(SP), com foco nas culturas de
hortaliças e frutas. Na empresa
há cinco anos, Lydia integrava

anteriormente, o time de Marke-
ting Services sediado em São

Paulo (SP), e entre outros proje-
tos, era também responsável

pelas campanhas de comunica-
ção da linha de inseticidas.

Novos desafios
Área de Hortaliças e Frutas (HF) da Syn-
genta apresenta mudanças na equipe. Juli-
ano Assuiti, assume a posição de gerente
de Marketing Unidade de Negócios em
Campinas e Giano Caliari, é o novo geren-
te de Marketing - HF Brasil. O seu objeti-
vo é ampliar a atuação da syngenta como
provedor de soluções aos agricultores atra-
vés de ofertas diferenciadas e inovadoras

Ótimo desempenho
A Sakata comemora a boa
aceitação da variedade de pepino
Podium no mercado. Agricultores
da região de Ribeirão Preto, São
Paulo, têm destacado a produtivi-
dade e a qualidade dos frutos.
“Esse reconhecimento dos
produtores se justifica pela boa
tolerância de campo e frutos com
excelente uniformidade em
formato e coloração”, destaca o
Analista de Propaganda,
Publicidade e Marketing da
Sakata, Márcio Jampani

Mario Barbério

Juliano Assuiti Giano Caliari

Roger Gabriel

Antonio Hélio Junqueira e Marcia da Silva Peetz

Lydia Damian

Anselmo Luchesi Antônio de Queiroz

Marcelo Antunes
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A
traça-do-tomateiro

foi identificada e des-

crita em 1917 com o

nome científico de Scrobipalpula.

Posteriormente, em 1996, passou a

ser chamada de Tuta. Trata-se de

uma pequena mariposa que foi

constatada inicialmente no Peru e

que, a partir da década de 1960, tor-

nou-se uma praga limitante no cul-

tivo do tomate daquele país. Em se-

guida, Chile, Colômbia, Argentina,

Bolívia e mais recentemente Uru-

guai e Paraguai passaram a ter pro-

blemas com essa praga. Por volta de

1980, atingiu o Brasil pela região

Sul. Em 1982 já atingia a região

Centro-Oeste do Brasil, subindo em

seguida para a região de Petrolina,

naquela época, vivendo o auge da

cultura para industrialização da

massa.

Pelo curto período decorrido

entre a constatação da traça-do-

tomateiro nas várias regiões bra-

sileiras, pode-se dizer que ela já

existia no país, antes do primeiro

relato, sendo confundida com a

traça-da-batatinha, que também

infestava severamente o tomate

naquela época.

Considerando que a cultura é

realizada praticamente o ano todo,

era de se esperar que a praga evolu-

ísse rapidamente, atingindo, em

pouco tempo, todas as regiões pro-

dutoras dessa solanácea, com gera-

ções superpostas, encontrando to-

das as fases de desenvolvimento da

praga na cultura. Sua população é

favorecida pela baixa precipitação at-

mosférica com temperaturas eleva-

das e veranicos na época chuvosa.

Além do tomateiro, a traça co-

loniza cultivos de batata e solanáce-

as silvestres como a “Maria-preti-

nha” e o “Joá-bravo”.

CONTROLE

Considerando o alto investi-

mento para o cultivo do tomate e

seu ciclo relativamente curto, com

inúmeras aplicações obrigatórias

de fungicidas, o controle da traça

é comumente realizado quimica-

mente, evitando riscos maiores.

Entretanto, devido à grande quan-

tidade de pulverizações realizadas,

a traça passou a adquirir resistên-

cia aos produtos convencionais

empregados, exigindo novos mo-

delos de controle.

Uma outra opção química foi

idealizada, inspirada nos princípios

de Knipling (1979), quando o au-

tor observava que a quimioesterili-

zação poderia ser empregada para

muitas das espécies de insetos-pra-

gas. Naquela época, o autor já dife-

renciava a esterilização física por

meio de macho estéril (radiação)

com esterilizantes químicos para im-

pedir a reprodução das pragas; o in-

conveniente naquele tempo era a

inexistência de produtos seguros

para essa modalidade de controle.

Os produtos antigos eram efici-

entes porém perigosos, sob o ponto

de vista da saúde humana, causan-

do efeitos mutagênicos, carcinogê-

nicos ou então esterilidade sexual

em mamíferos.

Surgiram então os reguladores

de crescimento, isto é, inseticidas

compreendendo dois grupos bási-

cos: os inibidores da formação de

cutícula e substâncias que alteram

a ação de hormônios reguladores de

Traça esterilizada

Detalhe dos danos da traça às folhas do tomateiro
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Considerando o
alto

investimento
para o cultivo

do tomate e seu
ciclo

relativamente
curto, com
inúmeras
aplicações

obrigatórias de
fungicidas, o
controle da

traça é
comumente

realizado
quimicamente,
evitando riscos

maiores

crescimento dos insetos; o segundo

grupo compreende os juvenóides ou

análogos do hormônio juvenil ou

antagonista e os ecdisteróides.

Os inseticidas do grupo dos re-

guladores de crescimento são pro-

dutos que interferem no processo da

troca de pele (ecdise ou muda) que

ocorre entre cada estágio larval e

pupal no grupo de insetos com me-

tamorfose completa. Ao serem in-

geridos pelas larvas ou lagartas, al-

teram o sistema hormonal que ini-

be a formação e a deposição da qui-

tina antes ou durante o período de

muda. A quitina é um componente

da cutícula ou pele do inseto, im-

portante porque ao constituir-se na

envoltura externa ou exoesqueleto,

tem funções vitais de proteção con-

tra a perda de água, estabilização,

sustentação e movimentação do

corpo. Os inseticidas do segundo

grupo atuam como agonistas ou

como antagonistas dos hormônios

juvenis ou ecdisônio dos insetos.

Os dois grupos dos inseticidas

mencionados são também encon-

trados nos adultos e, quando inge-

ridos, interferem em maior ou me-

nor grau nos processos de formação

das células responsáveis pela gera-

ção de novos indivíduos, podendo

esterilizá-los total ou parcialmente.

As avermectinas, pertencentes

a um terceiro grupo, também têm

efeito esterilizante, sua ação é ob-

servada simplesmente banhando-se

pupas de Pthorimoea operculella

(Tritan, 1993) e de Diatraea saccha-

ralis (Chacon, 1988).

 O uso de esterilizantes quími-

cos dos grupos citados passou a ser

uma opção viável, tendo em vista

que já são empregados para o con-

trole de inúmeras pragas, principal-

mente na fase de lagartas, com a

segurança desejada, são econômicos

e tornam-se ainda mais quando uti-

lizados na forma de isca para a fase

adulta, na qual, o inseto possuindo

asas, pode se locomover a grandes

distâncias em busca do alimento, no

caso contaminado.

Dos diversos inseticidas regula-

dores de crescimento empregados na

pesquisa, selecionou-se o piriproxi-

fen por ser o mais promissor para a

praga em questão. Foram realizados

dois tipos de ensaios. O primeiro

dando um banho de imersão às pu-

pas da traça por três minutos con-

tendo a seguinte concentração: 2,0

ml do produto a 10% (CE). O se-

gundo, fornecendo aos adultos re-

cém-nascidos, alimento na forma de

isca à base de piriproxifen 10% CE,

2,0 ml/litro de calda adicionado de

açúcar cristal a 5%.

Embora o primeiro ensaio tenha

oferecido boas condições de contro-

le, ele foi descartado para recomen-

dação na prática porque envolveria

a necessidade de criação e contami-

nação das pupas e posterior libera-

ção em condições de campo. Além

disso, seria um risco esse tratamen-

to, pois um erro na dosagem aplica-

da poderia liberar a praga fértil, o

que seria um desastre.

O segundo esquema é totalmen-

te seguro, pois conta com a popula-

ção existente e sua tentativa de

contaminá-la com a isca esterilizan-

te. Nesse caso um erro do tipo sub-

dosagem não proporcionaria perigo

para o aumento populacional.

Ele consiste na aplicação do açú-

car cristal a 5% adicionado à calda

de inseticida, no caso, o piriproxi-

fen 2,0 ml da formulação 100 EC/

litro de água. Essa mistura seria apli-

cada na forma de respingo ou pul-

verizada na forma de gotas, na base

de 10 ml/1 linear de plantas a cada

5 dias, alternando-se as linhas a cada

Uso de armadilha luminosa ambulante é recomendado independente do processo de controle utilizado

Detalhe dos danos causados por Tuta absoluta aos frutos

Fotos Octavio Nakano
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Ao anoitecer,
caminhar com
essa armadilha
entre as ruas da

plantação
lentamente,

sendo
aconselhável,

uma pessoa na
dianteira

agitando as
folhagens para

que as
mariposas se
assustem e

levantem vôo,
dirigindo-se à
fonte de luz

Os adultos são peque
nas mariposas de colo-

ração acinzentada e envergadu-
ra de 10 mm nos machos, sen-
do as fêmeas pouco maiores. Os
ovos possuem formato elíptico,
inicialmente de coloração ama-
relo-palha e, posteriormente,
avermelhada quando a eclosão
está próxima.

 A média de incubação dos
ovos é de quatro a oito dias e a
porcentagem de eclosão varia en-
tre 78,7 e 95%. O período larval é
de 13 dias e suas pupas são ver-
des. As lagartas passam por 4 tro-

cas de pele, sendo que, na última
adquirem coloração verde-clara
com tonalidade rosada na região
dorsal e 7,7 mm de comprimen-
to. Como característica, apresen-
ta uma placa quitinosa prototorá-
xica de coloração marrom que a
difere da traça-da-batatinha.

Cada fêmea coloca em mé-
dia 130 ovos, distribuídos nas
hastes, flores e frutos, vivendo
cerca de 12 dias, enquanto que
os machos vivem menos; segun-
do Hickel e Vile (1991), as fê-
meas liberam o feromônio pela
manhã antes do clarear do dia.

Características

aplicação.

As aplicações devem ser feitas

ao escurecer, pois as atividades de-

las se iniciam nesse período até cer-

ca de 21 horas, voltando uma hora

antes do amanhecer. A isca aplica-

da ao escurecer não sofre degrada-

ção pelo sol e nem evaporação devi-

do ao calor nas primeiras 12 horas.

As mariposas por sua vez, ao se

alimentarem da isca contaminada

sofrerão os efeitos do piriproxifen,

variável em função de sua idade re-

lativa da maturidade do aparelho

reprodutor. Evidentemente, quan-

to mais jovem for a mariposa maior

será o efeito da isca sobre as suas

funções reprodutivas. Normalmen-

te, as mariposas procuram se ali-

mentar para oferecer uma prole mais

prolífica e mais robusta.

As pesquisas foram realizadas

dentro de casa de vegetação, con-

tendo plantas de tomate da cultivar

Santa Cruz, com cerca de 70 dias

de idade. Liberaram-se 20 casais

recém-emergidos, submetidos ao

regime de isca esterilizante, compa-

rando-os ao mesmo número de ca-

sais com isca contendo apenas me-

laço a 5%, mostrando a evolução das

lagartas 15 dias após a aplicação.

1) Piriproxifen, 100 EC 2,0 ml

+ melaço a 5% por litro de água;

2) Melaço a 5% por litro de água.

O ensaio constou de duas repe-

tições para cada tratamento e as ava-

liações foram realizadas em plantas

de tomate, cultivadas em vasos e

deixadas dentro da casa de vegeta-

ção para receberem postura e infes-

tação de lagartas. Após 15 dias da

colocação de 20 casais em cada re-

petição, os resultados mostraram as

seguintes infestações:

Conforme pode ser observado,

a eficiência do processo de quimio-

esterilização atingiu com uma úni-

ca aplicação 80% de eficiência; uma

seqüência de três a quatro aplica-

ções poderá levar a população a um

nível insignificante, como economia

considerável de inseticidas, se con-

siderada as aplicações convencionais

e que geralmente levam a um nível

elevado de resistência da praga, exi-

gindo cada vez mais  pulverizações.

Além desse processo, o uso de

armadilha luminosa ambulante é

recomendado independente desse

ou qualquer outro processo. Sendo

o tomate, cultura estaqueada, a pró-

pria planta serve de barreira à fonte

de luz. Assim sendo, recomendamos

a armadilha ambulante, que consis-

te em adaptar ao lampião a gás, uma

aleta que permita que as mariposas

girem em torno da luz. Essa aleta

bilateral, é constituída de plástico

Detalhe da mina cavada pelo inseto e fezes (pontos negros) deixadas no percurso

transparente e untada com óleo

(para permitir que as mariposas ao

esbarrarem nelas fiquem lambuza-

das). Ao anoitecer, caminhar com

essa armadilha entre as ruas da plan-

tação lentamente, sendo aconselhá-

vel, uma pessoa na dianteira agitan-

do as folhagens para que as maripo-

sas se assustem e levantem vôo, di-

rigindo-se à fonte de luz.

Acreditamos que a combinação

desses dois processos seja suficiente

para eliminar não somente a traça-

do-tomate, bem como a terrível bro-

ca-do-tomate.

Finalmente, como garantia,

ainda pode-se recorrer ao uso de

inseticidas do tipo biológico como

Avermetinas, Spinosinas e BT,

pois esses ou outros produtos, em

condições de baixas populações,

tendem a funcionar com muita

eficiência.

Octavio Nakano,

Gustavo Gonzaga e

F.B. de Oliveira,

Esalq

O período larval é de 13 dias

CC

Casa de vegetação

1-tratamento- melaço

a 5%+piriproxifen

2-tratamento- melaço

a 5%

I (%E= 80,66%)

304 lagartas

1.572 lagartas

II (%E=77,65%)

164 lagartas

734 lagartas
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Citrus

Uma característica
bastante

preocupante sobre
a mancha preta é a

demora no
surgimento dos

sintomas

A
citricultura brasilei-

ra se destaca mundi-

almente por ser a

maior em número de plantas e

também pela importância no

mercado mundial (responsável

por 80% do comércio de suco de

laranja). Entretanto, a produção

de citros é afetada por vários fa-

tores, tais como doenças e pragas,

falta de irrigação nos pomares,

estreita base genética e falta de

suporte tecnológico. O controle

químico nem sempre é eficaz,

dadas a característica sistêmica

das diversas doenças, etiologia e

facilidade de dispersão. Doenças

como mancha preta (MPC) ou

pinta preta, causada pelo fungo

Guignardia citricarpa Kiely, são

fatores bióticos comuns que atu-

almente desafiam a citricultura.

Os prin-

cipais sintomas

apresentados por

essa doença são as le-

sões no fruto, que o de-

preciam para o mercado de

frutas in natura, o amadureci-

mento precoce e a queda acentu-

ada. Em um estudo desenvolvi-

do pela Secretaria da Agricultura

e Abastecimento do Estado de

São Paulo, entre 1995 e 1997, so-

bre a incidência e distribuição da

doença, foi mostrado que a área

destinada à produção de citros era

de 925.974,4 ha (em torno de

247 milhões de plantas) e apro-

ximadamente 331.651 ha esta-

vam infectados (em torno de

88,47 milhões de plantas). É im-

portante ressaltar que além do

Brasil, essa doença afeta outras

regiões subtropicais, tais como a

Argentina, Austrália, África do

Sul, China, Indonésia entre ou-

tras.

Uma característica bastante

preocupante sobre a mancha pre-

ta é a demora no surgimento dos

sintomas, tornando imprescindí-
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Interface do sistema CitrusVis - um sistema de visão artificial que auxilia na verificação e contagem de esporos

Detecção
antecipada

RRRRResponsávesponsávesponsávesponsávesponsável pelo amadurel pelo amadurel pelo amadurel pelo amadurel pelo amadurecimento precimento precimento precimento precimento precoce eecoce eecoce eecoce eecoce e

acentuada  queda de fracentuada  queda de fracentuada  queda de fracentuada  queda de fracentuada  queda de frutosutosutosutosutos,,,,, a manc a manc a manc a manc a mancha prha prha prha prha pretaetaetaetaeta

tem eletem eletem eletem eletem elevvvvvado os custos de prado os custos de prado os custos de prado os custos de prado os custos de produção dosodução dosodução dosodução dosodução dos

citricultorcitricultorcitricultorcitricultorcitricultoreseseseses.....  Uma das alter Uma das alter Uma das alter Uma das alter Uma das alternananananatititititivvvvvas no combaas no combaas no combaas no combaas no combatetetetete

à doença é identifà doença é identifà doença é identifà doença é identifà doença é identificar a pricar a pricar a pricar a pricar a presença dos esporesença dos esporesença dos esporesença dos esporesença dos esporososososos

do fungdo fungdo fungdo fungdo fungo antes mesmo dos sintomaso antes mesmo dos sintomaso antes mesmo dos sintomaso antes mesmo dos sintomaso antes mesmo dos sintomas

começarcomeçarcomeçarcomeçarcomeçarem a aem a aem a aem a aem a aparparparparparecerecerecerecerecer,,,,, possív possív possív possív possível ael ael ael ael atrtrtrtrtraaaaavés de umvés de umvés de umvés de umvés de um

sistema de visão arsistema de visão arsistema de visão arsistema de visão arsistema de visão artiftiftiftiftif icial que analisa imaicial que analisa imaicial que analisa imaicial que analisa imaicial que analisa imagggggensensensensens

do mado mado mado mado material coletado nos pomarterial coletado nos pomarterial coletado nos pomarterial coletado nos pomarterial coletado nos pomareseseseses
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Os principais
sintomas

apresentados
por essa

doença são as
lesões no fruto,

que o
depreciam para
o mercado de

frutas in natura,
o amadure-

cimento
precoce e a

queda
acentuada

Ciclo da doença: (1) infecção de folhas e frutos; (2) surgimento das lesões e (3) queda e decomposição das folhas

A mancha preta é uma doença causada pelo
fungo Guignardia citricarpa Kiely, que afe-

ta folhas e frutos de várias espécies de citros, tais
como C. limonia, C. nobilis, C. poonensis, C.

tankan, pomelo ou toronja (C. paradisi), limões
(C. limon), limas (C. aurantifolia), tangerina (C.

reticulata) e laranja (C. sinensis).
Nos frutos, os sintomas da mancha preta são

caracterizados pelas lesões, que podem ser clas-
sificadas em seis diferentes tipos: mancha sarden-
ta, mancha marrom ou mancha dura, mancha vi-
rulenta, falsa melanose, mancha rendilhada e man-
cha trincada. Além dessas lesões, existem tam-
bém variações e combinações desses sintomas.
A caracterização das lesões está associada às con-
dições climáticas e à suscetibilidade dos frutos.

A doença é disseminada por dois tipos de es-
poros do fungo: os assexuais (conídia), que se
desenvolvem nos frutos e nas folhas fixadas à plan-
ta, e os sexuais (ascósporos), que se desenvol-
vem nas folhas em decomposição no solo. Eles

Patologia da mancha
infectam frutos da mesma planta ou plantas vizi-
nhas, no entanto, os ascósporos também podem
infectar plantas de outros pomares, isso porque
eles podem ser disseminados a quilômetros de dis-
tância pelo vento.

Embora a conídia também possa infectar as
plantas, os ascósporos são vistos como os res-
ponsáveis pela introdução do patógeno no pomar
e, por esse motivo, considerado como peça chave
na detecção da doença.

• Descrição do ascósporo
Os ascósporos são unicelulares, hialinos, sem

partições, com dilatação central, cilíndricos, com
as extremidades arredondadas, medindo aproxi-
madamente 8 ? 17,5 x 3,3 ? 8 ìm. Na Figura 3(a),
é mostrado um ascósporo obtido com o auxílio
de um microscópio de varredura. Ao lado, na Fi-
gura 3(b), é mostrada uma imagem adquirida de
um disco de coleta, usando um microscópio con-
vencional.

vel detectar a presença do fungo
no pomar o quanto antes possí-
vel. Essa necessidade ocorre, pois
o pomar pode estar todo infecta-
do e não apresentar nenhum sin-
toma. Quando os mesmos come-
çarem a surgir, poderá ser tarde
para se obter um resultado eficaz
no combate e controle da doen-
ça. Com base nisso, procurou-se
identificar a presença dos espo-
ros do fungo causador por meio
da coleta de partículas suspensas
nos pomares, as quais são sopra-
das em um disco e depois anali-
sadas com o auxílio de um mi-
croscópio.

DETECÇÃO DOS
ESPOROS NO POMAR
O longo período de incuba-

ção da doença, do momento em
que os esporos atingem concen-
trações perigosas no pomar, até a
manifestação dos sintomas, tor-
na indispensável sua detecção tão
logo quanto possível, o que per-
mite ao produtor aplicar quanti-
dades menores de fungicidas, re-
duzindo o custo de produção e
os efeitos nocivos ao meio ambi-

ente, pelo excesso de produtos
químicos.

O primeiro passo para a de-
tecção do fungo é a captura de
seus esporos, principalmente os
ascósporos. O equipamento mos-
trado na Figura 4 coleta as partí-
culas em suspensão no pomar
soprando amostras do ar em um
disco de acrílico, o qual gira em
uma seqüência de passos pré-de-
finidos. A superfície do disco con-
tém uma camada de material
transparente e aderente, que re-
tém apenas as partículas micros-
cópicas sólidas, entre elas os es-
poros. O aparelho é instalado em
pontos estratégicos nas ruas do
pomar, permanecendo ali por al-
guns dias para a coleta. Periodi-
camente, esses discos são recolhi-
dos para análise. Essa análise é
realizada visualmente por especi-
alistas, com o auxílio de um mi-
croscópio, os quais necessitam em
torno de duas horas para comple-
tar a busca e contagem de espo-
ros em cada disco. É importante
ressaltar que a análise é feita ape-
nas sobre uma região amostral e
não em todo o disco.

SISTEMA DE VISÃO
COMPUTACIONAL
Pensando em melhorar o pro-

cesso de análise e viabilizar a ve-
rificação dos discos em uma es-
cala maior é que se realizou o es-
tudo para o desenvolvimento de
um sistema de visão artificial que
auxilie o especialista nessa tare-
fa. Quando se trabalha com um
sistema de visão artificial, uma
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Murta com sintoma do HLB

Primeiramente, os ascós-
poros (esporos sexuais

do fungo) se formam nas folhas
em decomposição no solo. Es-
ses esporos são carregados pelo
vento a grandes distâncias e po-
dem infectar folhas, frutos e ra-
mos.

Após os esporos contami-
narem os frutos, lesões come-
çam a se formar. Nessas lesões
são produzidos picnidiósporos
(conídia – esporos assexuais),
que levados a distâncias curtas
pela água (chuva, orvalho, irri-
gação), infectam frutos, ramos

e folhas. As folhas infectadas
quando caem no solo formam
novos ascósporos, dando con-
tinuidade ao ciclo.

É importante destacar que
nas folhas, a suscetibilidade ao
fungo ocorre até cerca da me-
tade do seu tamanho final (qua-
tro semanas de idade). Além
disso, alguns fatores que pro-
voquem queda de folhas ou de-
bilitem a planta, como pragas e
doenças, abandono dos tratos
culturais e desequilíbrios nutri-
cionais, favorecem o desenvol-
vimento da pinta preta.

Ciclo da doença

das idéias é fazer com que a má-
quina “veja” as imagens digitais
e seja capaz de identificar obje-
tos de interesse contidos nessas
imagens. Para isso, há um vasto
conjunto de técnicas que possi-
bilitam a descrição e a caracteri-
zação de formas por meio de ima-
gens. A seleção e aplicação de tais
técnicas dependem do tipo de
problema e, principalmente, do
tipo de característica que se de-
seja detectar.

SISTEMA
CITRUSVIS
O principal objetivo desse

sistema é automatizar a identi-
ficação dos ascósporos existen-
tes nas imagens adquiridas dos
discos de coleta, aplicando-se
técnicas de visão computacional
e de reconhecimento de padrões.
Com o uso do sistema, serão re-
alizadas a identificação e a con-
tagem dos ascósporos do fungo
em menor tempo. Dessa manei-
ra, análises periódicas poderão
ser feitas nos pomares e, caso for
alta a concentração de ascóspo-
ros, o produtor poderá iniciar o
controle.

As imagens são obtidas a par-
tir dos discos de coletas, por
meio de câmeras digitais acopla-
das a um microscópio convenci-
onal. Antes das imagens serem
adquiridas, é aplicado sobre os
discos um corante láctico azul,
largamente utilizado em labora-
tórios de microbiologia, para tin-
gir as estruturas hialinas, indis-
tintamente, permitindo que as
mesmas possam ser vistas com o
auxílio de um microscópio, den-
tre elas os ascósporos do fungo.
Em seguida o sistema separa as
partículas existentes no disco e
analisa uma a uma, para extrair
um conjunto de características.
Para a identificação das partícu-
las, é usada uma rede neural ar-
tificial, responsável por decidir
a partir das características extra-
ídas, se é ou não é um ascóspo-
ro.

CONCLUSÃO
Com o desenvolvimento des-

se sistema, foi obtida uma nova
ferramenta para auxiliar no com-
bate da mancha preta em citros.
Esse sistema de visão artificial
permite a identificação e conta-
gem dos ascósporos do fungo
Guignardia citricarpa presentes
nas imagens obtidas dos discos
de coleta, tarefa esta antes reali-
zada visualmente por especialis-
tas com o auxílio de microscópi-
os. O resultado alcançado nos ex-

perimentos para a identificação
dos ascósporos foi considerado
bastante satisfatório, sinalizan-
do o bom desempenho alcança-
do pela abordagem adotada para
o CitrusVis. O resultado geral
obtido nos experimentos realiza-
dos foi de 96,6% de acerto na
identificação das partículas exis-
tentes no disco, o que atendeu
às expectativas.

Imagens obtidas após o processo de análise. Em
destaque (vermelho), são os ascósporos identificados

corretamente pelo sistema CitrusVis

Aparelho utilizado para a captura das partículas sólidas em suspensão nos pomares

Mário Augusto Pazoti e

Odemir Martinez Bruno,

ICMC/USP

CC

Fotos Mario Augusto Pazoti
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Hortaliças

D
esde o aparecimento da

indústria petroquímica

na década de 30 e com

o crescimento da utilização do plás-

tico em diversos setores a partir da 2a

Guerra Mundial, não ficaria o setor

agrícola indiferente ao novo e pro-

missor material que surgia em dife-

rentes campos de aplicação. O plás-

tico tem sido empregado nas ativi-

dades agropecuárias com maior par-

ticipação na produção de alimentos,

substituindo materiais tradicionais

como madeira, vidro, ferro e cimen-

to, com a finalidade de minimizar os

custos de produção e inovar técnicas

tradicionais. Dessa forma, a “plasti-

cultura” pode ser definida como a téc-

nica da aplicação dos materiais plás-

ticos na agricultura.

Originalmente, o cultivo prote-

gido de plantas era feito em ambien-

te construído com vidro, devido às

suas excelentes propriedades físicas.

Atualmente, o filme plástico de po-

lietileno de baixa densidade (PEBD)

é o material mais utilizado para a co-

bertura de “estufas agrícolas”, por-

que além de possuir propriedades que

permitem seu uso para essa finalida-

de como a transparência, é flexível,

facilitando seu manuseio e possui

menor custo quando comparado ao

vidro.

Com a facilidade de uso do

PEBD, houve grande aumento em

seu consumo. Porém, ainda hoje, o

manejo das culturas em ambiente

protegido é um gargalo para o suces-

so da atividade, sendo que a falta de

conhecimento técnico limita os be-

nefícios gerados por essa atividade e

o sucesso do empreendimento.

MANEJO DO
AMBIENTE PROTEGIDO
Para se cultivar hortaliças em

ambiente protegido é necessário co-

nhecer as necessidades fisiológicas

das espécies que serão cultivadas e o

ambiente.

Luminosidade

A radiação solar é o principal fa-

tor que limita o rendimento das es-

pécies tanto no campo, como em

Cultivo seguroCultivo seguro
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No ambiente
protegido, a

fração difusa da
radiação solar é
maior que no
meio externo,

evidenciando o
efeito

dispersante do
filme plástico,
que possibilita

que essa
radiação chegue

com maior
eficiência às
folhas das

hortaliças no seu
interior

ambientes protegidos. No Brasil há

uma redução da radiação solar inci-

dente no interior do ambiente pro-

tegido em relação ao meio externo de

cinco a 35%. Estes valores variam

com o tipo de plástico (composição

química e espessura), com o ângulo

de elevação do sol (estação do ano e

hora do dia) e também dependem

da reflexão e absorção pelo filme plás-

tico.

No ambiente protegido, a fração

difusa da radiação solar é maior que

no meio externo, evidenciando o efei-

to dispersante do filme plástico, que

possibilita que essa radiação chegue

com maior eficiência às folhas das

hortaliças no seu interior.

As estruturas não podem ser

construídas ao lado de árvores ou

construções que projetam sua som-

bra sobre o ambiente protegido, mes-

mo que seja apenas por algumas ho-

ras durante o dia. As calhas de estru-

turas geminadas, também geram fai-

xas de sombreamento sobre as cul-

turas em seu interior. A deposição de

poeira sobre o filme plástico reduz a

luminosidade no interior da estrutu-

ra, causando o estiolamento das plan-

tas. Quando o filme plástico se en-

contra em boas condições, é reco-

mendável sua lavagem com uma vas-

soura de cerdas macias ou com uma

espuma que pode ser envolvida num

rodo.

Para os cultivos sensíveis ao ex-

cesso de luminosidade, o uso de ma-

lhas sintéticas de sombreamento, com

30 a 50% de sombra, colocadas no

interior da estrutura à altura do pé

direito, soluciona satisfatoriamente o

problema.

Temperatura

A temperatura é um fator agro-

meteorológico que exerce influência

sobre as seguintes funções vitais das

plantas: germinação, transpiração,

respiração, fotossíntese, crescimento,

florescimento e frutificação. No Bra-

sil, um país que possui condições cli-

máticas tropicais e subtropicais, o

aquecimento natural demasiado do

ambiente pode causar problemas no

cultivo das plantas.

O manejo da temperatura, ini-

cia-se pela escolha do tipo de ambi-

ente a ser utilizado e está muito re-

lacionado ao tipo de hortaliça que vai

se cultivar. Cada hortaliça possui

uma necessidade fisiológica diferen-

te de temperatura. Deve-se também,

prestar atenção em relação à altura

do pé direito do ambiente, o qual

deve ser de 0,50 a 1 m maior do que

a máxima altura da cultura que será

conduzida. A Figura 1 ilustra apro-

ximadamente o “bolsão térmico” que

se forma numa estrutura do tipo arco

onde as temperaturas são mais ele-

vadas.

Hortaliças de porte herbáceo

podem ser cultivadas em ambientes

com pé direito menor, como é o caso

dos túneis de cultivo forçado, porém

sempre se respeitando as necessida-

des térmicas da cultura.

Também é indispensável a ins-

talação de um termômetro de máxi-

ma e mínima para aferir a tempera-

tura do ar. Esse deve ser instalado a

1,5 m de altura, no centro do ambi-

ente protegido, abrigado da lumino-

sidade direta do sol. As leituras de-

vem ser realizadas diariamente e

sempre no mesmo horário, após a

hora mais quente do dia.

Quando a temperatura é muito

alta, é possível lançar-se mão de re-

cursos para a redução da mesma. Por

exemplo, o posicionamento da estru-

tura pode favorecer a ventilação na-

tural dentro do ambiente e as corti-

Ambiente protegido favorece hortaliças pela melhor difusão dos raios solares

Detalhe de aberturas na parte superior das estruturas que possibilitam o resfriamento do interior do ambiente protegido, pela saída do ar quente

Fotos Luis Felipe Milani Villani Purquerio
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O
posicionamento

da estrutura
pode favorecer a

ventilação
natural dentro
do ambiente e

as cortinas
laterais devem

ser sempre
móveis, para
serem abertas

para a saída do
ar quente

nas laterais devem ser sempre mó-

veis, para serem abertas para a saída

do ar quente. Saídas para o ar quen-

te, na parte superior das estruturas,

conhecidas como lanternim e jane-

las zenitais também possibilitam o

resfriamento do interior do ambien-

te protegido, pela saída do ar quente.

Estas podem ser fixas ou móveis, para

serem abertas ou fechadas conforme

a necessidade.

O uso de telas sintéticas de som-

breamento (30 a 50%) e de pincela-

mento com tinta ou cal, embora se-

jam relativamente eficientes na dimi-

nuição da temperatura, também di-

minuem a luminosidade, o que nem

sempre é desejado. Existem no mer-

cado, à disposição dos produtores, te-

las aluminizadas (40 ou 50%) que,

instaladas na altura do pé-direito de

estruturas com 3 a 4 m de altura,

proporcionam redução da tempera-

tura sem influir demasiadamente na

luminosidade. Porém, se o objetivo

for a redução da temperatura com te-

las sintéticas de sombreamento, es-

tas devem ser colocadas de 0,5 a 0,8

m por cima da cumeeira da estrutu-

ra, nunca dentro do ambiente prote-

gido.

A nebulização é um outro recur-

so disponível para a redução da tem-

peratura no interior dos ambientes

protegidos. Um sistema de nebuli-

zação ou “fogger” consegue a redu-

ção da temperatura do ar, pela mu-

dança no estado físico da água (lí-

quido para gasoso).

Para algumas regiões do Brasil, a

elevação da temperatura do ar den-

tro do ambiente protegido em alguns

dias do inverno é necessária. O modo

mais econômico para o aquecimen-

to do ambiente é através do manejo

das cortinas laterais que são abertas

no período da manhã, após a tempe-

ratura interna do ar atingir seu má-

ximo valor, sendo posteriormente fe-

chada à tarde, quando a temperatu-

ra decresce. Caso esse manejo não

seja suficiente para elevação da tem-

peratura no interior do ambiente pro-

tegido, o produtor pode lançar mão

de caldeiras (a gás, elétrica, à lenha),

que permitem o aquecimento do am-

biente com ar ou água quente, que

são distribuídos por meio de canos

ou tubulações de plástico pelo ambi-

ente. Essa operação acaba aumentan-

do o custo de produção.

Com relação à temperatura do

solo, pode-se mantê-la dentro da fai-

xa mais adequada para a cultura com

um manejo muito simples, a irriga-

ção. No verão, a irrigação e o manejo

da temperatura do ar contribuem

para a manutenção da temperatura

do solo dentro da faixa ideal para a

cultura. O produtor deve estar aten-

to à mesma, principalmente no iní-

cio do desenvolvimento da cultura e

quando utilizar “mulching” plástico.

No inverno, as irrigações devem ser

feitas preferencialmente no período

da manhã para que haja tempo do

solo aquecer-se durante o dia.

Umidade relativa do ar

A umidade relativa do ar (UR)

no interior de um ambiente pro-

tegido possui uma relação inver-

samente proporcional à tempera-

tura. Ela pode variar, num perío-

Figura 1 - Esquema ilustrativo da radiação no ambiente protegido e da formação aproximada
de um “bolsão térmico” no interior da estrutura. Fonte: Purquerio L. F. V.

Com controle parcial das condições edafoclimáticas, o cultivo protegido permite a produção em épocas que normalmente não seriam feitas ao ar livre
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CC

do de 24 horas, de 30 a 100%, sen-

do que diminui durante o dia e au-

menta durante a noite.

Ela está vinculada ao equilíbrio

hídrico das plantas, onde um déficit

pode alterar a evapotranspiração, al-

terando a capacidade do sistema ra-

dicular de absorver a água e os nutri-

entes.

Para o manejo da UR dentro do

ambiente protegido, é necessária a

instalação de um higrômetro ou um

termo-higrômetro, cujas leituras de-

verão ser registradas diariamente. A

localização desse instrumento deve

ser a mesma citada para o termôme-

tro de máxima e mínima. Com o mo-

nitoramento, o produtor poderá pre-

viamente estabelecer as estratégias a

serem adotadas no transcorrer da

cultura para manter a UR dentro dos

limites da faixa ideal de cada cultura.

O excesso de UR no interior

do ambiente protegido é denunci-

ado pela condensação na face in-

terna do filme plástico de cober-

tura. Isso reduz a transmitância da

radiação solar. Para algumas cul-

turas mais sensíveis, a queda des-

sas gotas promove o aparecimen-

to de manchas nas plantas. Atual-

mente existem no mercado filmes

plásticos “antigotejamento”.

A maioria das doenças é favore-

cida por UR acima de 80%. Portan-

to, através do manejo correto da UR

se pode diminuir a incidência de do-

enças. Salienta-se que o correto ma-

nejo da UR se faz necessário para a

aplicação de defensivos agrícolas e fi-

torreguladores vegetais, sendo que es-

ses produtos não devem ser aplica-

dos com UR abaixo de 55%.

Em algumas situações, o excesso

de UR dentro do ambiente protegi-

do é proveniente da localização da

estrutura. Isso ocorre quando ela é

instalada em baixadas sujeitas ao acú-

mulo de neblina ou próximas aos la-

gos e represas.

Um dos tratos culturais que in-

fluenciam diretamente a UR no cul-

tivo protegido é a irrigação, sendo que

esta deve ser realizada corretamente,

através de monitoramento por ten-

siometria e/ou pela evapotranspira-

ção da cultura.

No manejo da UR, a ventila-

ção do ambiente pode auxiliar tan-

to para aumentar como para di-

minuir a mesma.

Outras medidas de manejo po-

dem ser adotadas para se elevar a UR,

como a pulverização das plantas com

água. Nesse caso a água pulverizada,

ao evaporar das plantas, irá elevar a

UR e diminuir a temperatura. Pode-

se molhar os carreadores para aumen-

tar a UR, controlando sempre a

quantidade de água colocada para

que no final da tarde o chão dos car-

readores estejam secos. E, finalmen-

te, não se deve utilizar “mulching”

plástico nos cultivos, em regiões ou

épocas sujeitas a baixas UR.

Luis Felipe V. Purquerio e

Sebastião Wilson Tivelli,

lAC

A localização da estrutura pode ser determinante quanto à umidade relativa existente no interior da mesma

CC

No verão, as chuvas demasiadas da-
nificam as hortaliças e criam condi-

ções favoráveis para o aparecimento de doen-
ças. Por outro lado, o frio e os ventos do inver-
no acabam prolongando o ciclo dessas cultu-
ras. A construção de uma estrutura para a pro-
teção das plantas contra os agentes meteoro-
lógicos, que permita a passagem da luz, possi-
bilita certo controle das condições edafoclimá-
ticas como: temperatura, umidade do ar, radia-
ção, solo, vento e composição atmosférica.

Além do controle parcial das condições eda-
foclimáticas, o ambiente protegido permite a
realização de cultivos em épocas que normal-
mente não seriam escolhidas para a produção
ao ar livre. Esse sistema também auxilia na re-
dução das necessidades hídricas (irrigação), atra-
vés de uso mais eficiente da água pelas plantas.
Um outro bom motivo para produzir em ambi-
ente protegido, é o melhor aproveitamento dos
recursos de produção (nutrientes, luz solar e

Por que proteger?
CO2), resultando em precocidade de produção.

O ambiente protegido pode ser um túnel
(baixo ou alto), uma estufa agrícola com ou sem
pé direito ou até mesmo uma casa de vegeta-
ção, onde o controle do ambiente é intensifica-
do. Nas estruturas mais altas pode ser realiza-
do o cultivo sem solo, mais conhecido como
hidropônico.

Um exemplo de diferença de produtividade
atingida com e sem o uso de ambiente protegi-
do em diferentes estações do ano pode ser
acompanhado para a cultura da rúcula.

No inverno, as condições climáticas favo-
ráveis ao cultivo da rúcula poderiam dispensar
o uso do ambiente protegido. Porém, o melhor
aproveitamento dos fatores de produção pelas
plantas proporcionou melhor rendimento das
plantas cultivadas no ambiente protegido em
relação às cultivadas em campo. A maior pro-
dutividade verificada no campo com 240 kg/ha
de nitrogênio (N), foi alcançada com 110 kg/ha

de N no ambiente protegido, ou seja, teve-se
uma economia de 130 kg/ha de N no cultivo
protegido.

Já no verão, a alta precipitação pluviomé-
trica durante o ciclo da cultura e sua concen-
tração em curtos períodos de tempo foram
prejudiciais às plantas cultivadas no campo.
Essas não conseguiram acompanhar a produ-
tividade verificada no ambiente protegido e
apresentaram menor qualidade.

Por outro lado, o cultivo em ambiente
protegido também apresenta desvantagens,
como o alto custo para sua implantação,
que pode variar de R$ 30 a R$ 60 o m2,
dependendo do grau de tecnologia empre-
gada no ambiente. Além disso, este siste-
ma de cultivo envolve áreas de conhecimen-
to amplas para que o manejo das plantas
dentro dele seja bem feito, necessitando de
mais conhecimento técnico para ser reali-
zado com sucesso.



06 Cultivar HF • Fevereiro / Março 2007

Batata

Semente de qualidade

A
seleção de batata-se-

mente exige alguns cui-

dados especiais e, cer-

tamente por isso, se encontra difi-

culdade na aquisição de tubérculos

de boa qualidade e que tenham cus-

to compatível. O valor da batata-

semente é cerca de três a cinco ve-

zes maior do que o da batata-con-

sumo. Muitos produtores têm ad-

quirido batata de baixa qualidade e

usado para semente, bem como al-

guns estão vendendo este material

vegetativo de baixa qualidade por

batata-semente. Tudo isso na ten-

tativa de diminuir gastos com a im-

plantação das lavouras, sem obser-

var os parâmetros básicos de uma

boa produção de batata-semente.

Esta tendência de buscar alter-

nativas de produção para a batata-

semente não é tão recente. Há mui-

tos anos, o produtor compra a bata-

ta-semente e, nas safras seguintes,

faz os chamados “tombos”, que

nada mais são do que multiplica-

ções desta semente por três ou até

quatro safras.

Hoje, na bataticultura, existe

grande necessidade de altos rendi-

mentos nas lavouras para diminuir

os custos fixos e aumentar o valor

agregado por área. Daí parte a gran-

de necessidade de se iniciar uma la-

voura da forma mais correta possí-

vel, sendo pela preparação, correção,

adubação do solo, tratamentos de

semente e, principalmente, pela

qualidade da semente. Todo o in-

vestimento posterior ao plantio de-

penderá desta etapa, onde o inves-

timento maior se dá na batata-se-

mente.

A qualidade da batata-semente

está relacionada a vários aspectos,

entre eles: as qualidades genética,

fisiológica e fitossanitária. Todos de

grande importância, mas nem sem-

pre visíveis, particularmente o po-

tencial genético da semente. A ques-

tão fitossanitária não é diferente,

embora visualmente se possa verifi-

car a presença das sarnas (comum,

pulvurulenta (estrelinha), pratea-

Com o intuito de baixar custos de prCom o intuito de baixar custos de prCom o intuito de baixar custos de prCom o intuito de baixar custos de prCom o intuito de baixar custos de produçãooduçãooduçãooduçãoodução,,,,,  a a a a agggggricultorricultorricultorricultorricultores plantam baes plantam baes plantam baes plantam baes plantam batatatatatatas sem certas sem certas sem certas sem certas sem certiftiftiftiftificação e de baixaicação e de baixaicação e de baixaicação e de baixaicação e de baixa

qualidadequalidadequalidadequalidadequalidade,,,,, o que fr o que fr o que fr o que fr o que frustrustrustrustrustra a  ea a  ea a  ea a  ea a  expectaxpectaxpectaxpectaxpectatititititivvvvva de lucra de lucra de lucra de lucra de lucrososososos..... P P P P Pararararara aa aa aa aa atender à necessidade de altos rtender à necessidade de altos rtender à necessidade de altos rtender à necessidade de altos rtender à necessidade de altos rendimentos e eleendimentos e eleendimentos e eleendimentos e eleendimentos e elevvvvvararararar

o vo vo vo vo valor aalor aalor aalor aalor agggggrrrrreeeeegggggado por árado por árado por árado por árado por área,ea,ea,ea,ea, o impor o impor o impor o impor o impor tante é intante é intante é intante é intante é invvvvvestir em tubérestir em tubérestir em tubérestir em tubérestir em tubérculos de boa qualidadeculos de boa qualidadeculos de boa qualidadeculos de boa qualidadeculos de boa qualidade
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da), rizoctoniose, fusariose (olho-

preto), requeima, podridões (Pecto-

bacterium spp.), isto não acontece

com a murchadeira, viroses (Potato

virus A (PVA), Potato virus Y (PVY),

Potato virus M (PVM), Potato vi-

rus S (PVS), Potato virus X (PVX) e

Potato leafroll virus (PLRV)), virói-

de (Potato Spindle Tuber Viroide

(PSTV)) e quaisquer dos agentes

presentes em baixos níveis. A trans-

missão dos agentes causais destas

doenças via batata-semente pode

não só comprometer a produtivida-

de da lavoura como prejudicar as fu-

turas e safras plantadas nesta mes-

ma área de solo. Esta é uma das prin-

cipais razões da necessidade de cul-

tivar a batata num local apenas uma

vez a cada quatro anos, adotando

rotação de culturas (alfafa, aveia,

centeio, milho, milheto, soja...)

como prática obrigatória.

A tentativa de diminuir o custo

de implantação de uma lavoura res-

tringindo a qualidade da batata-se-

mente geralmente é frustrada. O

manejo, que talvez se possa fazer

para melhorar alguma desqualifica-

ção da batata-semente, comumen-

te é oneroso, ineficiente, conseqüen-

temente inviável financeiramente.

DIFICULDADES PARA
ENCONTRAR
Historicamente sabe-se que

existe uma grande dificuldade para

encontrar batata-semente de quali-

dade garantida. Quando existe ofer-

ta, freqüentemente o custo é bas-

tante elevado.

É comum que haja grande dife-

rença de qualidade entre diferentes

lotes oriundos de um mesmo for-

necedor de batata-semente ou de

diferentes safras. Isto é explicável

pelas variações climáticas e regionais,

mas deixa o consumidor desta ba-

tata-semente sempre com grande

dúvida sobre o resultado a esperar.

Existe, também certa dificulda-

de de fornecimento da batata-se-

mente nas épocas ideais de plantio

para cada região. Isto acarreta mai-

ores custos de armazenamento e

perda de qualidade.

A importação de batata-semen-

te é prática e bastante comum; tem-

se uma maior uniformidade da qua-

lidade entre os lotes, por conseqü-

ência, maior confiabilidade, mas os

custos, podendo ser 40% do total

da instalação da lavoura, geralmen-

te impedem este processo. Acredi-

ta-se que seja viável para multipli-

cadores de batata-semente mas não

para produtores de batata-consumo.

PRODUÇÃO
PRÓPRIA
A produção de batata-semente

pelo próprio produtor é uma práti-

ca muito usada. Principalmente no

que refere à multiplicação por duas

ou três gerações, “tombos” como já

mencionado.

Existe a necessidade de se atin-

gir uma alta produtividade para via-

bilizar a atividade. Por isso é de gran-

de importância preocupar-se com a

qualidade da batata-semente.

A produção própria da batata-

semente traz alguns benefícios, en-

tre eles a disponibilidade planejada,

ou seja, permite planejar o plantio

da batata-semente visando a época

ideal de plantio da lavoura para con-

sumo. Além disso, o produtor tem

uma maior e real noção do potenci-

al genético, qualidade fitossanitária,

além da possibilidade de inferir no

armazenamento até o momento do

plantio.

Alguns produtores têm admi-

nistrado esta situação de uma for-

ma combinada, ou seja, conduzin-

do a lavoura de forma a produzir

batatas consumo e semente. Adqui-

rindo em torno de 10% da área de

batata-semente de alta qualidade,

todos os anos, multiplicando-as com

alta tecnologia de manejo, com to-

dos os cuidados que necessitam as

lavouras de batata-semente. Resul-

tando na obtenção de lavoura de

batata-consumo com alto rendi-

mento e ótima qualidade, permitin-

O correto é cultivar numa mesma área apenas uma vez a cada quatro anos, adotando a rotação de culturas

Tubérculos-semente infectados

Fotos Valmir Duarte
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Os produtores geralmente têm pou-
ca informação sobre as particularidades de

cada variedade e geralmente manejam todas da
mesma forma, isso também ocorre na indução da
brotação e no armazenamento.

A frigoconservação tem sido usada por ser uma
forma de diminuir as perdas de qualidade da se-
mente, bem como induzir a quebra de dormência
do tubérculo-semente. A temperatura deve ser su-
perior a -0,6 °C, sendo mantida entre 2 a 4 ºC.
Durante o armazenamento da batata, a umidade
relativa do ar da câmara deve ser superior a 90%.
No entanto, deve-se evitar a ocorrência de con-
densação superficial de água, causada pela satura-
ção do ar. Temperaturas baixas atrasam a formação
e o desenvolvimento dos brotos, reduzem a perda
de água e aumentam a vida útil dos tubérculos.
Deve-se manter uma boa ventilação dentro da câ-
mara fria para melhor homogeneização da tempe-

ratura. A câmara deve ser aberta e ventilada fre-
qüentemente, a fim de manter os níveis de oxigê-
nio altos e baixar os níveis de gás carbônico. Esta
forma de armazenamento é mais onerosa que as
convencionais, porém, se bem monitorada, dimi-
nui as perdas de qualidade.

Conforme a variedade, percebe-se que existem
diferentes temperaturas ideais de armazenamento
dos tubérculos-semente, mas não se têm informa-
ções precisas sobre isto.

O armazenamento em galpões também é bas-
tante comum, principalmente na região Sul. Este
tipo de armazenamento necessita de boa ventila-
ção e temperaturas amenas (<24 ºC). As batatas-
semente devem ser acomodadas em pilhas de cai-
xas ventiladas, de forma a promover uma boa ven-
tilação entre as pilhas. Desta forma, a perda da qua-
lidade é maior do que na frigoconservação, porém
os custos de armazenamento são menores.

Armazenagem

do, assim, separar os menores tu-

bérculos, com pouco valor comerci-

al,  para utilizar como batata-semen-

te. No aspecto tamanho, caberia

lembrar a Portaria no 154, de 23 de

julho de 1987 do Ministério da Agri-

cultura, publicada no Diário Ofici-

al da União de 24 de julho de 1987,

que estabelece, para batata-semen-

te certificada, o tamanho máximo

de tubérculo entre 50 a 60 mm de

diâmetro. Não existe um tamanho

mínimo especificado, pois a classe

V abrange todos os tubérculos me-

nores do que 23 mm. Estes parâ-

metros têm base técnica e, embora

não se trate de batata-semente cer-

tificada, qualquer produtor deveria

procurar enquadrar-se nas recomen-

dações, pois visam o sucesso da la-

voura.

A produção concomitante da

batata-semente e consumo requer

uma estrutura diferenciada. Além

dos manejos diferenciados, tais

como eliminação de plantas sinto-

máticas,  limpeza e desinfestação das

máquinas utilizadas em outras la-

vouras, distância das demais lavou-

ras etc., é preciso colhê-la separada-

mente, classificá-la e armazená-la de

forma a manter todas as qualidades

que se quer de uma batata-semen-

te. Tudo isso eleva o custo de pro-

dução em torno de 20%, mas reduz

significativamente o custo de im-

plantação, sem perder qualidade,

viabilizando o sistema de produção.

Parte da batata-semente deve ser

adquirida anualmente para evitar a

degenerescência. Isto garante o ren-

dimento, a produtividade e a quali-

dade.

DEGENERESCÊNCIA
Uma vez infectados, os tubér-

culos-semente levam à degeneres-

cência da cultura, com influências

diretas sobre a produtividade. Por-

tanto, alta qualidade fitossanitária

significa ausência ou baixa incidên-

cia de patógenos. Alguns destes pa-

tógenos devem ser controlados pelo

manejo da doença na lavoura. Ou-

tros somente podem ser eliminados

por sistemas especiais de produção

de batata-semente, tais como cul-

tura de meristema (ápice do broto),

brotos, microestacas e minitubércu-

los, acompanhados por técnicas de

detecção destes agentes. As viroses

transmitidas por afídeos (pulgões),

são as mais importantes como cau-

sa de degenerescência em batata-

semente. Dos sistemas de produção

de batata-semente citados acima, o

sistema broto/batata-semente, que

consiste no plantio de brotos desta-

cados de tubérculos de alta sanida-

de, livres de patógenos (vírus etc.),

tem tido boa repercussão, constitu-

indo-se numa forma de aumento na

taxa de multiplicação do lote de ba-

tata-semente importado.

CONCLUSÃO
O desejo de qualquer agricultor

é ter lucro. Este objetivo não será

atingido, apesar de sua dependên-

cia de outros fatores, se a lavoura

não for instalada com tubérculos-

semente de boa qualidade. Tal ga-

rantia somente pode ser obtida se

houver um programa de certifica-

ção operante. Em tal sistema, todo

produtor de batata-semente e bata-

ta-consumo precisa se credenciar no

Ministério da Agricultura e, mesmo

que for produzir apenas para con-

sumo próprio, só poderá usar se-

mentes certificadas.

A produção própria da batata-semente permite ao produtor um maior controle do potencial genético

Valmir Duarte e

César Eduardo Boff,

UFRGS

CC
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Melão

O
ataque de insetos-

praga como a mos-

ca-branca (Bemisia

tabaci, biótipo B) e a mosca-mi-

nadora (Liriomyza spp.) pode afe-

tar os frutos direta ou indireta-

mente, desvalorizando-os para o

comércio ou até mesmo causando

a perda total da produção. Adul-

tos e ninfas de mosca-branca se

estabelecem na face inferior das

folhas, sugam a seiva extraindo

carboidratos e aminoácidos e ex-

cretam uma substância açucara-

da denominada de “mela” que ser-

ve de substrato para o crescimen-

to de fungos saprófitos, ocasionan-

do o surgimento de “fumagina”

sobre as folhas e frutos, depreci-

ando-os. A mosca-minadora pode

causar danos econômicos ao me-

loeiro, principalmente em cultivos

manejados de maneira inadequa-

da e que tenham plantas debilita-

das. Suas larvas se alimentam do

parênquima das folhas causando

redução na área fotossintética da

planta. Posteriormente essas fo-

lhas podem secar e cair, fazendo

com que os frutos sejam atingidos

pelos raios solares e adquiram um

aspecto bronzeado, tornando-se,

portanto, inviáveis para a comer-

cialização.

O que tem sido observado nas

regiões produtoras do Ceará é o

uso inadequado de defensivos.

Comumente os produtores usam

um critério próprio na escolha dos

produtos químicos; costumam fa-

zer durante o ciclo do meloeiro de

oito a 17 pulverizações; utilizan-

do para tanto entre 11 e 22 pro-

dutos. Tal sistema de controle

acarreta em um aumento no cus-

to de produção e em médio e lon-

go prazo poderão surgir problemas

de resíduos (acima do permitido

por lei), intoxicações humanas,

indução de insetos resistentes,

bem como afetar negativamente os

agentes naturais de controle bio-

lógico, gerando um desequilíbrio

do agroecossistema no qual a cul-

tura do melão está inserida.

A degradação de habitats pode

ser mensurada por meio de indi-

Seletivo e equilibrado
O desequilíbrio biológicoO desequilíbrio biológicoO desequilíbrio biológicoO desequilíbrio biológicoO desequilíbrio biológico,,,,, f f f f faaaaavvvvvorororororecido pelo emprecido pelo emprecido pelo emprecido pelo emprecido pelo empreeeeegggggo de defo de defo de defo de defo de defensiensiensiensiensivvvvvos que leos que leos que leos que leos que levvvvvam à moram à moram à moram à moram à mor te inimigte inimigte inimigte inimigte inimigos naos naos naos naos naturturturturturais deais deais deais deais de

prprprprpraaaaagggggas do meloeiras do meloeiras do meloeiras do meloeiras do meloeiro como a mosca-bro como a mosca-bro como a mosca-bro como a mosca-bro como a mosca-branca e mosca-minadoranca e mosca-minadoranca e mosca-minadoranca e mosca-minadoranca e mosca-minadora,a,a,a,a, e e e e exigxigxigxigxige a adoção de estre a adoção de estre a adoção de estre a adoção de estre a adoção de estraaaaatégias de contrtégias de contrtégias de contrtégias de contrtégias de controleoleoleoleole

cacacacacapazpazpazpazpazes de res de res de res de res de reeeeevvvvvererererer ter esse quadrter esse quadrter esse quadrter esse quadrter esse quadrooooo.....     A rA rA rA rA recomendação é que os aecomendação é que os aecomendação é que os aecomendação é que os aecomendação é que os agggggricultorricultorricultorricultorricultores usem inseticidas seleties usem inseticidas seleties usem inseticidas seleties usem inseticidas seleties usem inseticidas seletivvvvvos já noos já noos já noos já noos já no

primeirprimeirprimeirprimeirprimeiro plantioo plantioo plantioo plantioo plantio,,,,, de modo a pr de modo a pr de modo a pr de modo a pr de modo a preseresereseresereservvvvvar os insetos benéfar os insetos benéfar os insetos benéfar os insetos benéfar os insetos benéficos e consequentemente diminicos e consequentemente diminicos e consequentemente diminicos e consequentemente diminicos e consequentemente diminuir o aumento dasuir o aumento dasuir o aumento dasuir o aumento dasuir o aumento das

populações dessas prpopulações dessas prpopulações dessas prpopulações dessas prpopulações dessas praaaaagggggas em cultias em cultias em cultias em cultias em cultivvvvvos posterioros posterioros posterioros posterioros posterioreseseseses

Sandra Maria Moraes Rodrigues
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cadores biológicos. Estes, são ins-

trumentos utilizados no manejo

de áreas cultivadas que permitem

inferir sobre a qualidade do ambi-

ente ou sobre o efeito positivo ou

negativo de algum agente agres-

sor sobre os organismos vivos. As

formigas, em geral, são tidas como

excelentes indicadores biológicos

da qualidade do ambiente onde

vivem. Espécies de formiga do gê-

nero Solenopsis são agentes de

controle de diversos insetos-pra-

ga, portanto, sua manutenção é

fundamental em programas de

manejo integrado de pragas. Ape-

sar de sua importância como agen-

tes de controle natural, esses in-

setos sofrem direta ou indireta-

mente, uma drástica redução po-

pulacional devido ao efeito de de-

fensivos que são constantemente

utilizados para o controle de pra-

gas.

Em uma área contendo o hí-

brido Magellan (Cucumis melo var.

cantalupensis) no vale do Baixo

Jaguaribe (Quixeré-CE), plantada

no mês de outubro de 2004, ava-

liou-se o efeito causado por defen-

sivos aos inimigos naturais.

Os tratamentos utilizados fo-

ram: 1- controle semanal com in-

seticidas seletivos; 2- manejo in-

tegrado de pragas (MIP) com in-

seticidas seletivos; 3- MIP com

inseticidas não seletivos e 4- con-

trole semanal com inseticidas não

seletivos. Foram avaliados sema-

nalmente a mosca-branca, a mos-

ca-minadora e os inimigos natu-

rais de cada praga. Os inseticidas

utilizados, bem como os níveis de

controle, estão na Tabela 1.

Em todos os tratamentos, a

infestação da mosca-branca foi

sempre superior ao nível de con-

trole preconizado, chegando a

70,9% (Tabela 2). Fato semelhante

ocorreu com a mosca-minadora,

onde o cultivo do híbrido Mage-

llan, aparentemente mais suscep-

tível à praga, propiciou infestações

sempre superiores ao nível de con-

trole. Neste caso, como é costume

entre os produtores, efetuaram-se

baterias de duas aplicações por

semana toda vez que o nível de

controle foi atingido. A infestação

média foi de 48,6% no tratamen-

to controle semanal com insetici-

das seletivos e de 56,6% no trata-

mento controle semanal com in-

seticidas não seletivos; e não hou-

ve diferença estatística entre os re-

feridos tratamentos (Tabela 2).

A alta infestação de mosca-

branca e mosca-minadora pode ser

atribuída à pequena área experi-

mental incrustada em uma gran-

de área de produção, conduzida de

forma escalonada, sendo impossí-

vel deter as recolonizações das par-

celas. Estes fatos podem ser res-

ponsáveis pela falta de diferença

estatística entre os tratamentos; o

que indica que o agroecossistema

está bastante desequilibrado devi-

do ao uso de inseticidas de amplo

espectro.

Não foram detectados inimi-

gos naturais atacando a mosca-

branca. Já associados à mosca-mi-

nadora, foram detectados o para-

sitóide (Opius sp.) e a formiga pre-

dadora (Solenopsis saevissima). Os

parasitóides surgiram apenas nas

duas últimas avaliações e não cau-

saram redução significativa na po-

pulação da praga. É importante

ressaltar que os predadores, como

a formiga vermelha, alimentam-

se tanto de larvas de mosca-mi-

nadora não parasitada, como da-

quelas que estão parasitadas, pois

são incapazes de diferenciá-las.

Sendo portanto, um fator de re-

dução na população do parasitói-

de. Mesmo surgindo no final do

ciclo da cultura, esse parasitóide

pode contribuir para reduzir a

Praga
mosca-branca

mosca-minadora

Inseticida seletivo (g.i.a./l)1

buprofezina (0,375 g.i.a/l)

cyromazina (0,11 g.i.a/l)

Inseticida não seletivo (g. i. a./l)1

clorpirifós (0,72 g.i.a/l)

abamectina (0,0045 g.i.a/l)

Nível de controle
30% das amostras com no mínimo 3 adultos na 3ª ou

4ª folha a partir do ponteiro do ramo
20% das amostras com mais de 50% das folhas com
no mínimo 5 minas novas (cor creme ou prateada) e

velhas (cor marrom tijolo)

Tabela 1 - Inseticidas seletivos e não seletivos usados para controlar a mosca-branca (Bemisia tabaci biótipo B) e a mosca-
minadora (Liriomyza spp.), em meloeiro (C. melo  var. cantalupensis), no Vale do Baixo Jaguaribe. Quixeré (CE). 2004

1 g.i.a./l = grama de ingrediente ativo/litro.

A manutenção de espécies de formiga do gênero Solenopsis é fundamental como agente de controle de diversos insetos-praga em programas de manejo integrado Sandra é pesquisadora da Embrapa Algodão
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A mosca-
minadora, nos

plantios de
melão, nos
estados do
Ceará e Rio
Grande do

Norte, apresenta
no segundo
semestre do

ano, época em
que a

temperatura é
maior e a

umidade mais
baixa, uma
elevação

extraordinária
na sua

população

Tabela 2 - Infestação de mosca-branca (Bemisia tabaci biótipo B), mosca-minadora (Liriomyza spp.) e formiga vermelha
(Solenopsis saevissima) em meloeiro (C. melo var. cantalupensis), no Vale do Baixo Jaguaribe. Quixeré (CE). 2004

Tratamento
Controle semanal com inseticidas seletivos
MIP com inseticidas seletivos
MIP com inseticidas não seletivos
Controle semanal com inseticidas não seletivos
CV (%)

Mosca-branca (%)1,2

70,9±14,03 a
61,1±13,05 a
50,3±12,86 a
62,3±13,36 a

18,71

Mosca-minadora (%)1,3

48,6±17,05 a
51,4±14,95 a
50,3±13,32 a
56,6±14,25 a

26,97

Formiga vermelha (%)1

58,9±16,85 a
54,9±18,22 a

1,7±1,19 b
2,9±1,68 b

37,41

1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente, entre si, pelo teste de Tukey (P<0,05).
2 Foram feitas sete pulverizações ao longo do ciclo.
3 Foram feitas 14 pulverizações ao longo do ciclo.

população da praga nos plantios

subseqüentes, já que a cultura é

plantada na forma escalonada.

Quanto às formigas verme-

lhas, estas foram observadas des-

de a primeira semana de avalia-

ção consumindo larvas de mosca-

minadora. As formigas com suas

antenas tocavam a face adaxial da

folha procurando as larvas. Quan-

do estas eram encontradas, as for-

migas, com suas mandíbulas, fa-

ziam orifícios nas minas, em se-

guida mordiam-nas (provavel-

mente para imobilizá-las e matá-

las) e posteriormente carregavam-

nas para o formigueiro. Tal cons-

tatação foi presenciada em todas

as avaliações efetuadas ao longo do

ciclo da cultura.

Nos tratamentos em que fo-

ram utilizados inseticidas não se-

letivos, as formigas estiveram sem-

pre em pequena porcentagem (1,7

a 2,9%) quando comparada com

a percentagem presente nos trata-

mentos que continham inseticidas

seletivos (54,9 a 58,9%), (Tabela

2). Estes dados são extremamen-

te importantes, pois demonstram

claramente o efeito dos inseticidas

Larvas da mosca-minadora se alimentam do parênquima das folhas causando redução na área fotossintética, fazendo com que os frutos sejam atingidos pelos raios solares

não seletivos sobre a fauna bené-

fica presente nos plantios de me-

lão no Nordeste e que o agricultor

muitas vezes, inconscientemente,

destrói ao invés de usá-la a seu

favor.

A infestação de mosca-minado-

ra não foi reduzida mesmo com a

presença dos inimigos naturais as-

sociados ao uso de inseticidas, uma

vez que a sua população chegou até

48,6%. A mosca-minadora, nos

plantios de melão, nos estados do

Ceará e Rio Grande do Norte, apre-

senta no segundo semestre do ano,

época em que a temperatura é mai-

or e a umidade mais baixa, uma

elevação extraordinária na sua po-

pulação. Isto tem causado grandes

transtornos aos produtores, que

estão utilizando a cada safra mais

aplicações de inseticidas e em in-

tervalos cada vez menores. Neste

experimento ficou clara a impor-

tância de se utilizar produtos sele-

tivos na cultura do meloeiro. Se os

agricultores utilizarem tais produ-

tos desde o primeiro plantio, que

às vezes é feito em maio ou junho,

haverá uma preservação conside-

rável dos insetos benéficos. Con-

seqüentemente, haverá redução na

população da mosca-minadora e a

incidência desta praga nos planti-

os feitos no segundo semestre será

menor.

Sandra Maria M. Rodrigues,

Embrapa Algodão

Ervino Bleicher,

Univ. Federal do Ceará

CC

Fotos Sandra Maria Moraes Rodrigues
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Informe Técnico

A maioria das
cultivares de

batata
atualmente
disponíveis

são
suscetíveis à

diversas
doenças

A
 cultura da batata de

sempenha papel im

portante como fonte

de subsistência das populações

do mundo, sendo considerada a

quarta fonte de alimento vindo

depois do arroz, trigo e milho,

sendo um dos principais produ-

tos agrícolas do país. É uma das

principais espécies cultivadas

pelo homem, só sendo superada

pelas gramíneas. A sua produti-

vidade pode alcançar 35 a 40 t/

ha e para que se obtenha máxi-

ma produção é necessário o plan-

tio em áreas com temperaturas

situadas entre 14 e 18o C graus.

Entre os diversos fatores respon-

sáveis pela queda nesse rendi-

mento estão as doenças fúngicas

causadas por Alternaria solani e

Phytophthora infestans.

A pinta-preta ou mancha-

de-alternaria, causada por Al-

ternaria solani  está entre as

principais doenças da cultura,

sendo de ocorrência generali-

zada e freqüentemente exigin-

do a utilização do controle quí-

mico. Esta doença recebe tam-

bém as denominações de “cres-

tamento alternário”, “queima”,

“queima das folhas” e “cresta-

mento precoce”. Sua incidên-

cia é maior nos períodos de ve-

rão, com temperatura ótima

entre 28 a 30o C e umidade ele-

vada. O seu desenvolvimento é

favorecido pela alternância de

períodos úmidos e secos, sen-

do mais severa em plantas que

sofreram algum tipo de estres-

se hídrico ou nutricional. Além

disso, problemas com doenças

no campo podem resultar em

problemas no armazenamento,

os quais mais tarde limitam a

qualidade dos tubérculos quan-

do forem plantados.

Para o controle da doença

são usadas algumas medidas de

controle como uma boa nutri-

ção das plantas e o uso de vari-

edades com alguma resistência.

No entanto, a maioria das cul-

tivares de batata atualmente

disponíveis são suscetíveis à di-

versas doenças, sendo necessá-

rio a adoção do controle quí-

mico para minimizar as perdas

na produção. Sendo uma das

doenças mais freqüentes na

cultura da batata, a pinta-pre-

ta exige atenção constante no

controle, para evitar perdas re-

levantes. Existem cultivares

com certo nível de resistência,

como é o caso de “Aracy” e

“Contenda”, mas não se pode

dispensar o uso de fungicidas

em condições ambientes favo-

ráveis à Alternaria solani.

Fungos na miraFungos na mira

Ensaio em condições de campo em árEnsaio em condições de campo em árEnsaio em condições de campo em árEnsaio em condições de campo em árEnsaio em condições de campo em área de plantio comerea de plantio comerea de plantio comerea de plantio comerea de plantio comercial acial acial acial acial aponta o bom desempenho do fungicidaponta o bom desempenho do fungicidaponta o bom desempenho do fungicidaponta o bom desempenho do fungicidaponta o bom desempenho do fungicida

AzAzAzAzAzoooooxystrxystrxystrxystrxystrobin no controbin no controbin no controbin no controbin no controle de doenças fúngicas como role de doenças fúngicas como role de doenças fúngicas como role de doenças fúngicas como role de doenças fúngicas como requeima e pinta-prequeima e pinta-prequeima e pinta-prequeima e pinta-prequeima e pinta-preta na cultureta na cultureta na cultureta na cultureta na cultura da baa da baa da baa da baa da batatatatatatatatatata

Ensaio em condições de campo em árEnsaio em condições de campo em árEnsaio em condições de campo em árEnsaio em condições de campo em árEnsaio em condições de campo em área de plantio comerea de plantio comerea de plantio comerea de plantio comerea de plantio comercial acial acial acial acial aponta o bom desempenho do fungicidaponta o bom desempenho do fungicidaponta o bom desempenho do fungicidaponta o bom desempenho do fungicidaponta o bom desempenho do fungicida

AzAzAzAzAzoooooxystrxystrxystrxystrxystrobin no controbin no controbin no controbin no controbin no controle de doenças fúngicas como role de doenças fúngicas como role de doenças fúngicas como role de doenças fúngicas como role de doenças fúngicas como requeima e pinta-prequeima e pinta-prequeima e pinta-prequeima e pinta-prequeima e pinta-preta na cultureta na cultureta na cultureta na cultureta na cultura da baa da baa da baa da baa da batatatatatatatatatata
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USO DE FUNGICIDAS NA
CULTURA DA BATATA
Diversos trabalhos foram re-

alizados com o objetivo de veri-

ficar o efeito de fungicidas no

controle da pinta-preta em ba-

tata. Muitos fungicidas reco-

mendados para seu controle,

como Mancozeb, Metiram e ou-

tros carbamatos, são produtos

utilizados desde a década de 60

e, mesmo sendo eficientes em

determinadas condições de cli-

ma, baixo potencial de inóculo,

resistência da cultivar e estado

nutricional da planta, não agre-

gam efeitos na fisiologia, vigor e

sanidade geral da planta. Estes

produtos têm como principais

limitações um espectro de ação

reduzido, em geral são muito

sujeitos à lavagem por orvalho,

chuva e irrigação, não têm efei-

to curativo após o início da do-

ença e não apresentam efeito fi-

siológico na planta, como vigor,

sanidade, longevidade e ação so-

bre patógenos não alvos.

Representando uma nova ge-

ração de fungicidas, as estrobi-

lurinas se caracterizam como

fungicidas de amplo espectro de

ação, eficientes em doses muito

baixas e pouco tóxicos ao homem

e ao meio ambiente, sendo uma

alternativa viável econômica e

ambientalmente para o controle

de doenças na batata.

Além de sua ação direta so-

bre os fungos, onde agem inibin-

do sua respiração celular, as es-

trobilurinas também possuem

uma ação indireta sobre os dife-

rentes patógenos pela sua ação

na fisiologia das plantas, resul-

tando em maior tamanho de fo-

lhas e folíolos, maior altura, lon-

gevidade (período verde) e sani-

dade geral. Estas características

desejáveis podem ser atribuídas

ao chamado “efeito fisiológico”,

resultado de um melhor aprovei-

tamento do potencial de desen-

volvimento das plantas (nutrien-

tes, água e fotossíntese) e podem

ser decorrentes do uso periódi-

co das estrobilurinas aplicadas

sobre a parte aérea das plantas

tratadas.

EFEITO FISIOLÓGICO
EM PLANTAS
Aliados às boas práticas cul-

turais, como sementes sadias,

preparo adequado do solo, adu-

bação equilibrada, conhecimen-

tos técnicos etc; alguns fungici-

das pertencentes ao grupo das

estrobilurinas proporcionam

efeitos na fisiologia das plantas,

otimizando seu metabolismo

como um todo. Segundo pesqui-

sas, estes efeitos são resultados

de diversos fatores como a redu-

ção na respiração celular, o que

acarreta em uma maior quanti-

dade de carbono disponível para

aproveitamento na fotossíntese.

Este “excedente” de carbono

pode proporcionar maior resis-

tência da planta, efeito verde

prolongado (maior longevidade

no ciclo) e aquilo que mais inte-

ressa ao produtor: ganhos de pro-

dutividade.

Além de reduzir a respiração

celular, outra evidência interes-

sante do efeito fisiológico está na

maior capacidade da planta em

aproveitar o nitrogênio, devido

ao aumento da atividade da en-

zima “nitrato-redutase” nas cé-

lulas. Esta enzima é diretamen-

te responsável pela assimilação

do nitrogênio.

Popularmente chamado de

“efeito verde”, o maior vigor, re-

sistência e longevidade da plan-

ta são resultados dos fatores aci-

ma citados, resultando em mai-

or reserva de energia na planta,

gerando plantas mais saudáveis

e conseqüentemente mais pro-

dutivas.

Outros efeitos fisiológicos

estão sendo estudados nas plan-

tas, como a redução na produ-

ção de etileno. O etileno é um

hormônio vegetal responsável

pela queda das folhas no final

do ciclo de cultivo. Produzindo

menos etileno, as folhas podem

ficar mais tempo fotossintetica-

mente ativas, gerando mais re-

servas na planta e maior produ-

tividade. Ainda nesta linha de

pesquisa, estudos vêm sendo

realizados para mensurar o au-

mento de clorofila nas folhas,

como um outro efeito fisiológi-

co de interesse.

Por ser uma área de pesquisa

bastante recente, mais estudos

devem ser realizados e novos me-

canismos de ação fisiológicas po-

dem ser descobertos. O que se

pode dizer até o momento com

boa margem de certeza é que: a

redução na respiração, a maior

assimilação do nitrogênio e a re-

dução na produção de etileno são

características altamente desejá-

veis na planta, por minimizarem

os efeitos de estresse ambiental

e de patógenos, gerando maior

reserva de energia na planta, au-

Aliados às boas
práticas

culturais, como
sementes

sadias, preparo
adequado do

solo, adubação
equilibrada,

conhecimentos
técnicos etc;

alguns
fungicidas

pertencentes
ao grupo das
estrobilurinas
proporcionam

efeitos na
fisiologia das

plantas,
otimizando seu
metabolismo

como um todo

 Mancozeb
2,5 kg         3,0 kg

Test Metiram
3,0 kg

Azoxystrobin
80 g          100 g

Figura 1 - Escala ilustrativa das folhas e folíolos avaliados no ensaio, após a 6ª aplicação. Da esquerda para a direita:  Testemunha; Dithane NT (2,5
kg/ha); Dithane NT (3,0 kg/ha); Polyram 700 (3,0 kg/ha); Amistar (80 g/ha); Amistar (100 g/ha).
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As amostras
de campo em
cada época de

avaliação
foram

constituídas
de 20 folhas
tomadas em
plantas ao

acaso e
observando-

se os
sintomas

característicos
nos folíolos a

partir do
ápice para a

base do ramo

mentando o potencial de produ-

tividade da cultura.

COMPARAÇÃO DO AZOXYSTROBIN
COM MANCOZEB E METIRAM
Com o objetivo de compa-

rar a eficiência do fungicida

Amistar (Azoxystrobin) nas do-

ses de 80 e 100 g/ha, com os

fungicidas Mancozeb e Meti-

ram, em relação à testemunha

não pulverizada, para controle

da pinta-preta (Alternaria sola-

ni) em batata (Solanum tubero-

sum), foi instalado um ensaio

em condições de campo em um

plantio comercial com a “Cv.

Ágata”, no município Vargem

Grande do Sul (SP), no ano

agrícola de 2006 no período de

abril a julho.

As parcelas experimentais

foram distribuídas em blocos

de 360m2 (22 linhas de plantio

com 20 metros de comprimen-

to cada) para cada tratamento.

Os tratamentos foram: 1) Tes-

temunha, 2) Mancozeb (2,5

kg/ha), 3) Mancozeb (3,0 kg/

ha), 4) Metiram (3,0 kg/ha), 5)

Amistar WG (80g/ha),  6)

Amistar WG (100g/ha), aplica-

dos semanalmente, a partir da

amontoa. Foram realizadas

nove aplicações para os fungi-

cidas, com o objetivo de com-

parar a eficiência do fungicida

Azoxystrobin nas doses de 80

e 100 g/ha, com os  fungicidas

Mancozeb e Metiram em rela-

ção ao controle da pinta-preta

e mensurar seu possível efeito

fis iológico visualizado nas

plantas.

As avaliações foram realiza-

das ao acaso dentro das parce-

las. Foram mensurados: a) Seve-

ridade de pinta-preta nos trata-

mentos; b) Comprimento e lar-

gura das folhas e folíolos; c) Al-

tura das plantas e d) Produção.

A severidade da pinta-preta

foi estimada em avaliações se-

qüenciais através da compara-

ção da amostragem no campo

com escalas diagramáticas para

pinta-preta. As amostras de

campo em cada época de avali-

ação foram constituídas de 20

folhas tomadas em plantas ao

acaso e observando-se os sinto-

mas característicos nos folíolos

a partir do ápice para a base do

ramo.

RESULTADOS
OBTIDOS
O acompanhamento visual

da lavoura a partir da 2ª aplica-

Conídio de Alternaria solani

Figura 2 - Folhas do tratamento testemunha apresentando sintomas iniciais de Pinta-preta e de Requeima (esq.) e
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Testemunha
Dithane NT (2,5 kg/ha)
Dithane NT (3,0 kg/ha)

Polyram 700  (3,0 kg/ha)
Amistar WG (80 g/ha)

Amistar WG (100 g/ha)

Comprimento das
folhas* - média (cm)

27,3
30,5
30,2
32,8
34,7
35,8

Comprimento do
folíolo** - média (cm)

8,8
9,4
9,2
9,0

10,5
10,2

Largura do
folíolo** média (cm)

5,3
5,8
6,1
5,8
6,3
6,4

Tabela 1 -  Média do comprimento das folhas e do comprimento e largura dos folíolos das plantas
de batata Cv. Ágata, após a 6ª aplicação. Avaliação realizada em: 23/06

   * 3 a folha a partir do ápice para a base da planta. Média de 20 folhas por tratamento.

   **4 o folíolo a partir do ápice da folha. Média de 20 folíolos por tratamento.

Testemunha
Dithane NT (2,5 kg/ha)
Dithane NT (3,0 kg/ha)

Polyram 700 (3,0 kg/ha)
Amistar WG (80 g/ha)
Amistar WG (100 g/ha)

Comprimento das
folhas* - média (cm)

28,5
31,0
31,0
33,5
35,1
36,1

Comprimento do
folíolo** - média (cm)

9,0
9,4
9,4
9,2

10,8
10,8

Largura do
folíolo** média (cm)

5,6
6,0
6,2
6,0
6,5
6,5

Tabela 2 - Média do comprimento das folhas e do comprimento e largura dos folíolos e altura das
plantas de batata Cv. Ágata, após a 8ª aplicação. Avaliação realizada em: 07/07

   * 3 a folha a partir do ápice para a base da planta. Média de 20 folhas por tratamento.

   **4 o folíolo a partir do ápice da folha. Média de 20 folíolos por tratamento.

Altura das
plantas (cm)

5,6
6,0
6,2
6,0
6,5
6,5

Testemunha
Dithane NT (2,5 kg/ha)
Dithane NT (3,0 kg/ha)

Polyram 700 (3,0 kg/ha)
Amistar WG (80 g/ha)

Amistar WG (100 g/ha)

1a avaliação: 23/06
4,5
1,2
0,5
0,5
0,2
0,2

2a avaliação: 07/07
6,5
1,2
1,0
1,0
0,5
0,2

Tabela 3 - Severidade de Pinta-preta (Alternaria solani) em folhas* de batata Cv. Ágata, avaliada
segundo escala diagramática de notas (Figura 2)

* Amostragem de campo constituídas de 20 folhas tomadas em plantas ao acaso dentro da parcela

Testemunha
Dithane NT (2,5 kg/ha)
Dithane NT (3,0 kg/ha)

Polyram 700  (3,0 kg/ha)
Amistar WG (80 g/ha)

Amistar WG (100 g/ha)

Graúda
13.000
29.687
35.152
36.250
36.718
40.305

Miúda
3.000
6.875
7.062
5.312
5.937
7.375

Total
16.500
36.562
42.214
41.562
42.656
47.680

Tabela 4 - Produtividade de batata Cv. Ágata (kg/ha). Vargem Grande do Sul (SP), julho/2006

ção e as avaliações realizadas a

partir da 6ª semana de aplicação,

mostraram um maior vigor das

plantas  nos tratamentos com

Amistar (Tabelas 1, 2 e 3) em

comparação aos demais trata-

mentos. Mesmo com baixa seve-

ridade de doença (Tabela 3), po-

demos observar menor quanti-

dade de sintomas de Alternaria

nas folhas nos tratamentos com

Amistar (80 e 100g/ha).

Com relação ao efeito no vi-

gor, nos tratamentos com Amis-

tar foi observado um maior por-

te das plantas em relação à altu-

ra, avaliado após a 8ª semana de

aplicação dos tratamentos (Ta-

bela 2). Observou-se ainda para

estes tratamentos maior período

verde e uma coloração mais in-

tensa se mantendo até a época

da dessecação (final do ciclo),

mais verde que os demais trata-

mentos.

A escala de avaliação para

o tamanho de folhas e folíolos

(Figura 1) mostra o maior ta-

manho das folhas (cm) para os

tratamentos com Amistar, ex-

pressos em comprimento das

folhas e comprimento e largu-

ra dos folíolos, conforme mos-

tra a Tabela 1.

Mesmo ocorrendo uma bai-

xa incidência de doenças fúngi-

cas devido ao clima relativamen-

te seco nesta época, houve uma

menor incidência de pinta-pre-

ta (Alternaria solani) e requeima

(Phytophthora infestans), compa-

rada ao tratamento testemunha

(Figura 2). Próximo do final do

ciclo de cultivo, foram visualiza-

dos alguns focos de doenças,

como canela-preta de Erwinia ca-

rotovora e mofo-branco de Scle-

rotinia Sclerotiorum . Nos trata-

mentos com Amistar (80 e 100g/

ha), a ocorrência de reboleiras

com focos destas doenças apare-

ce com menor intensidade, pos-

sível efeito de uma maior resis-

tência das plantas tratadas com

Amistar a estes patógenos e que

pode ter contribuído com efei-

tos fisiológicos e controle de di-

versas doenças, resultando em

maior produtividade nestes tra-

tamentos (Tabela 3).

O aumento da produtivida-

de pode estar relacionado com o

aumento da área foliar, confor-

me mensurado nas Tabelas 1, 2

e 4. A hipótese sugerida é que

um tamanho maior de folhas re-

sulta em uma maior fotossínte-

se líquida (fotossíntese – respi-

ração).  Conseqüentemente,

ocorrerá um aumento de reser-

va de carboidratos na planta,

gerando maior energia para con-

sumir no seu desenvolvimento

(efeito verde e biomassa) e no

enchimento dos tubérculos. Ain-

da dentro desta hipótese, o efei-

to verde observado pode ser con-

seqüência de um maior teor de

clorofila nas folhas.

Finalizando, a ação de con-

tato, a ação sistêmica translami-

nar, a sua compatibilidade com

outros defensivos, a ausência de

fitotoxidez, os efeitos fisiológicos

e o aumento da resistência a pa-

Marco Antonio Galli e

Leonardo M. de Almeida

Unipinhal

Rogério Marcos Duarte –

Syngenta Proteção de

Cultivos Ltda.

tógenos alvos e não alvos, são ca-

racterísticas desejáveis que fo-

ram observadas no fungicida

Amistar, posicionando este fun-

gicida com inúmeras vantagens

frente aos carbamatos padrões

aqui testados, podendo substi-

tuí-los dentro de uma mesma

faixa de custo com melhores re-

sultados e ainda acrescentando

ganhos em produtividade. CC

do tratamento com Amistar na dose de 100 g/ha (dir.)
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Abóbora

E
m diversos municípi-

os da região de Itati-

ba, estado de São Pau-

lo, cultivos de tomate, feijão, abó-

boras e ornamentais têm sofrido

severos ataques da mosca-branca

Trialeurodes vaporariorum, sendo a
aplicação de defensivos agrícolas a
alternativa mais adotada para seu
controle. O uso excessivo desses pro-
dutos, além de poder ocasionar re-
sistência do inseto aos inseticidas,
tornando cada vez mais difícil seu
controle, ainda diminui a popula-
ção de inimigos naturais, além de
contaminar o ambiente.  Assim, o
estudo de métodos alternativos de
controle passa a ser uma meta bas-
tante promissora para programas de

manejo integrado.
Através de um estudo, diferen-

tes genótipos de aboboreiras (Cu-
curbita spp.) rasteiras e de moita
(Tabela 1) foram avaliados em rela-
ção à infestação da mosca-branca T.

vaporariorum, através de experimen-
tos conduzidos em campo e em con-
dições de cultivo protegido na Esta-
ção Experimental da Rogers, locali-
zada no município de Itatiba(SP),
visando identificar possíveis fontes
de resistência.

Para controle da mosca-branca,
o uso de cultivares resistentes é uma
prática que se apresenta como o
método ideal, integrando-se harmo-

nicamente em programas de mane-
jo integrado. No caso de aboborei-
ras, cultivares e linhagens com dife-
rentes genealogias têm sido obtidos
por empresas privadas e por insti-
tuições oficiais de pesquisa. É im-
portante saber como essas cultiva-
res e linhagens se comportam na
presença de moscas-brancas.

Em 2003, época da realização
do estudo, a população de T. vapo-

rariorum era alta e estava distribuí-
da em toda a Estação Experimental
e em diversos cultivos da região. Em
campo, adultos dessa mosca-bran-
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Para abóbora de
moita, na
primeira
avaliação
realizada,

verificou-se que
‘Arlika’ com 1,4
adultos/10cm2

apresentou a
menor presença

de adultos da
mosca-branca,
diferindo de

‘Golden Delight’,
a de maior

atratividade,
com 4,5 adultos/
10cm2, tendo os

demais
genótipos

comportamento
intermediário

Grupo

Moita

Rasteiro

Genótipo

‘Arlika’

‘Atlanta AG-303’

‘Caserta’

‘Golden Delight’

‘Novita’

‘Raven’

‘Atlas’

‘Baianinha’

‘Bárbara’

‘Caravela’

‘Exposição’

‘Menina Brasileira’

‘Sandy’

‘Tetsukabuto’

Procedência

Rogers

Horticeres

Horticeres

Rogers

Sakata

Rogers

Sakata

IAC

Sakata

IAC

Sakata

IAC

Sakata

Sakata

Espécie

C. pepo

C. pepo

C. pepo

C. pepo

C. pepo

C. pepo

C. moschata

C. moschata

C. moschata

C. moschata

C. maxima

C. moschata

C. moschata

C. maxima x C.moschata

Início da colheita (dias)

 40-45

 45-50

 45-50

 45

 45-50

 45

 80-90

 110-130

 90-100

 130-150

 100-120

 75-90

 55

 130-150

 Tabela 1 - Genótipos de aboboreira avaliados e suas características agronômicas

ca, foram encontrados colonizando
tomate, pimentão, aboboreira e tam-
bém plantas invasoras, como serra-
lha (Sonchus oleraceus) e picão pre-
to (Bidens pilosa); em cultivo prote-
gido, ornamentais como gérbera,
prímula, crisântemo, entre outras,
apresentavam-se colonizadas por
essa mosca-branca. Dessa forma,
logo após o transplante para cam-
po, houve infestação natural nas
aboboreiras.

ATRATIVIDADE
PARA ADULTOS
Para abóbora de moita, na pri-

meira avaliação realizada, verificou-
se que ‘Arlika’ com 1,4 adultos/
10cm2 apresentou a menor presen-
ça de adultos da mosca-branca, di-
ferindo de ‘Golden Delight’, a de
maior atratividade, com 4,5 adul-
tos/10cm2, tendo os demais genóti-
pos comportamento intermediário
(Tabela 2). O mesmo foi observado
na segunda e terceira avaliações,
onde ‘Arlika’ (2,4 e 1,5 respectiva-
mente) foi o genótipo menos atrati-

vo e novamente diferiu de ‘Golden
Delight’, que apresentou 18,1 e 6,5
adultos/10cm2. Em estudo de Alves
et al. (2005), em que se avaliou a
resistência de aboboreiras a outra
espécie de mosca-branca, Bemisia

tabaci, verificou-se que, dentre os
genótipos tipo moita, ‘Golden De-
light’ foi, a exemplo do presente tra-
balho, o mais atrativo aos adultos,
em três avaliações consecutivas,
também espaçadas de um dia.

No experimento envolvendo
aboboreiras de crescimento rastei-
ro, as médias de adultos/10cm2 (Ta-
bela 3) foram comparativamente
mais baixas que as médias do ex-
perimento de aboboreira de moita
(Tabela 2), sugerindo maior atrati-
vidade de genótipos deste grupo
para T. vaporariorum, uma vez que
dois experimentos foram instalados
de forma adjacente, na mesma épo-
ca e sofrendo os mesmos tratos cul-
turais. Na primeira avaliação, as
médias de adultos oscilaram de 0,3
a 1,0; na segunda, de 0,9 a 1,9 e,
na terceira, verificou-se a maior in-

festação: 1,8 a 8,6. Nas três avalia-
ções não foram detectadas diferen-
ças entre os genótipos. Neste caso,
pode-se sugerir que possivelmente
não haja níveis significativos de fa-
tores de atração e/ou de repelência
das plantas dos diferentes genóti-
pos que possam afetar a atrativida-
de e a permanência dessa espécie
de mosca-branca, já que, para B.

tabaci biótipo B, houve discrimina-
ção quanto à presença de adultos
em aboboreiras do tipo rasteiro, em
experimento envolvendo, com ex-
ceção de ‘Sandy’, o mesmo germo-
plasma aqui avaliado (Alves et al.,
2005). Também pode-se supor que
os níveis de infestação tenham sido
insuficientes para discriminação da
resistência dentro do germoplasma
avaliado.

OVIPOSIÇÃO EM TESTES
COM CHANCE DE ESCOLHA
Dentre as aboboreiras tipo moi-

ta, ‘Arlika’ apresentou o menor nú-
mero de ovos de T. vaporariorum,
diferindo de todos os outros genó-

Campo experimental para atratividade de adultos T. vaporariorum  em teste de preferência para oviposição

À esq. Ovos do inseto e à dir. detalhe de ninfas de Trialeurodes vaporariorum sobre folhas de aboboreira

Fotos André Cremasco Alves



Com relação às
abóboras de
crescimento
rasteiro, o

híbrido Sandy foi
o genótipo

menos
ovipositado

tipos (Tabela 2). Baixa oviposição
por B. tabaci biótipo B nesse híbri-
do também foi observada em teste
com chance de escolha por Alves
et al. (2005). Esse híbrido também
havia sido o menos atrativo aos
adultos de T. vaporariorum, indi-
cando associação entre adultos e
oviposição. Para outra espécie de
mosca-branca, B. tabaci biótipo B,
em outra cultura (soja), foi detec-
tada correlação positiva e significa-
tiva entre adultos e oviposição (Val-
le & Lourenção, 2002), o que pode
estar ocorrendo também para T. va-

porariorum em aboboreiras. Entre
os genótipos mais ovipositados,
destacaram-se ‘Caserta’, com 89,8
ovos/10cm 2 e ‘Golden Delight’
(71,6); em posição intermediária,
mas também apresentando eleva-
do número de ovos em relação a
‘Arlika’, situaram-se ‘Atlanta AG-
303’ e ‘Novita’, com 54,0 e 42,7
ovos/10cm2, respectivamente.

Com relação às abóboras de
crescimento rasteiro (Tabela 3), o

híbrido Sandy foi o genótipo me-
nos ovipositado, apresentando 3,8
ovos/10cm2, diferindo de ‘Tetsuka-
buto’ (22,9), ‘Menina Brasileira’
(13,8) e ‘Exposição’ (13,4). Os de-
mais genótipos, com médias de ovi-
posição variando de 4,8 (‘Baiani-
nha’) a 7,8 ovos/10cm2 (‘Bárbara’),
não diferiram de ‘Sandy’. Da mes-
ma forma ao observado na avalia-
ção de atratividade para adultos de

T. vaporariorum, cujas médias suge-
riram haver maior presença de adul-
tos dessa mosca-branca em genóti-
pos tipo moita em relação a abobo-
reiras de porte rasteiro, verificou-se
também tendência de maior ovipo-
sição em genótipos tipo moita (Ta-
belas 2, 3). Para B. tabaci biótipo B,
também ‘Tetsukabuto’ destacou-se
como o genótipo mais ovipositado
(Alves et al., 2005).

Amosca-branca Trialeu-

rodes vaporariorum

também conhecida como (gree-

nhouse whitefly ou glasshouse

whitefly) está distribuída pelo

mundo todo, ocorrendo nos tró-

picos e subtrópicos em campo,

e em regiões de clima tempera-

do (Mound e Halsey, 1978; Kes-

sing e Mau, 1991). Trata-se de

um inseto que se cria em ampla

gama de plantas hospedeiras,

sendo referidas espécies perten-

centes a 82 famílias botânicas

(Mound e Halsey, 1978). Dentre

as plantas cultivadas, destacam-

se feijão, tomate, batata, abóbo-

ra, abobrinha, batata-doce, pe-

pino, berinjela, pimentão, mo-

rango, melancia, poinsétia, rosa

e outras ornamentais (Kessing e

Mau, 1991).

Hospedeiros
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Para as
aboboreiras tipo

moita, ‘Arlika’
apresentou o

menor número
de ovos de T.
vaporariorum,
diferindo de

todos os outros
genótipos

Ainda para esse biótipo, em tes-

te com chance de escolha, Baldin et

al. (2000) avaliaram a preferência

para oviposição em dez genótipos

não comerciais de aboboreiras de

crescimento rasteiro mais o híbrido

‘Exposição’ como padrão. Com

comportamento intermediário, esse

híbrido sofreu elevada oviposição, a

exemplo do ocorrido com T. vapo-

rariorrum.

OVIPOSIÇÃO EM TESTES
SEM CHANCE DE ESCOLHA
Para as aboboreiras tipo moita,

‘Arlika’ apresentou o menor núme-

ro de ovos de T. vaporariorum, dife-

rindo de todos os outros genótipos

(Tabela 2). Esse híbrido também

havia sido um dos menos atrativo

aos adultos dessa mosca-branca,

indicando associação entre os adul-

tos e oviposição.

Ainda enfocando as aboboreiras

deste grupo, destaca-se a mais alta

média em ‘Caserta’, confirmando a

preferência do inseto em ovipositar

nesse híbrido, independente de ha-

Genótipo

‘Menina Brasileira’
‘Barbara’
‘Caravela’

‘Exposição’
‘Baianinha’

‘Sandy’
‘Atlas’

‘Tetsukabuto’
C.V%

1ª Avaliação
(04/11/2004)

1,0±0,45 a
0,7±0,22 a
0,6±0,16 a
0,4±0,12 a
0,3±0,10 a
0,3±0,08 a
0,3±0,07 a
0,3±0,06 a

17,74

2ª Avaliação
(19/11/2004)

1,9±0,27 a
1,7±0,33 a
1,1±0,35 a
0,9±0,31 a
0,9±0,16 a
0,9±0,31 a
1,0±0,22 a
1,0±0,25 a

20,18

3ª Avaliação
(03/12/2004)

3,1±1,08 a
2,7±0,61 a
2,6±0,78 a
4,4±1,22 a
2,3±0,96 a
3,6±1,72 a
1,8±0,22 a
8,6±3,48 a

36,45

Livre escolha
(03/12/2004)
13,8±3,50 ab
7,8±1,62 bc
5,7±0,45 bc

13,4±2,36 ab
4,8±1,70 bc
3,8±1,66 c
6,1±0,86 bc
22,9±3,46 a

22,90

Sem chance de
escolha (03/12/2005)

-
12,9+2,63 b
5,9+0,93 b

-
7,5+1,34 b
4,0±0,58 b
3,2±0,24 b

42,2±11,47 a
28,77

Tabela 3 - Médias (±EP) de atratividade para adultos (adultos/10cm2) e preferência para oviposição (ovos/10cm 2) de T. vaporariorum, na face
abaxial de folhas de oito genótipos de aboboreira de crescimento rasteiro, em condições de campo. Itatiba (SP), 2004/05

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).

 ** Dados originais. Para análise estatística, os dados referentes ao número de adultos foram transformados em    x + 0,5.

 *** Dados originais. Para análise estatística, os dados referentes ao número de ovos foram transformados em     x.

Número de adultos/10cm2 (*) (**) Ovos/10cm2 (*) (***)

Genótipo

‘Golden Delight’
‘Atlanta AG-303’

‘Novita’
‘Caserta’
‘Arlika’
C.V%

1ª Avaliação
(04/11/2004)

4,5±0,82 a
3,5±1,04 ab
2,5±0,79 ab
1,7±0,18 ab
1,4±0,68 b

23,22

2ª Avaliação
(19/11/2004)
18,1±6,39 a
12,2±3,87 ab
9,2±0,32 ab
7,5±0,53 ab
2,4±0,76 b

31,92

3ª Avaliação
(03/12/2004)

6,5±0,36 a
5,6±0,75 a

2,2±0,13 ab
3,5±0,24 ab
1,5±0,38 b

29,18

Livre escolha
(03/12/2004)
71,6±6,48 ab
54,0±5,53 bc
42,7±4,61 c
89,8±5,54 a
  9,5±0,21 d

60,70

Sem chance de
escolha (03/12/2005)

18,3+0,84 ab
13,6+0,60 ab
12,5+2,12 ab
19,3+3,43 a
10,3+2,08 b

13,96

Tabela 2 - Médias (±EP) de atratividade para adultos (adultos/10cm2) e preferência para oviposição (ovos/10cm 2) de T. vaporariorum, na face
inferior de folhas de seis genótipos de aboboreira de moita, em condições de campo. Itatiba (SP), 2004/05

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).

 ** Dados originais. Para análise estatística, os dados referentes ao número de adultos foram transformados em    x + 0,5.

 *** Dados originais. Para análise estatística, os dados referentes ao número de ovos foram transformados em     x.

Número de adultos/10cm2 (*) (**) Ovos/10cm2 (*) (***)

ver condições de escolha ou não. De

forma oposta, para B. tabaci biótipo

B, ‘Caserta’ situou-se entre as abo-

boreiras menos ovipositadas em tes-

tes com e sem chance de escolha (Al-

ves et al., 2005), o que sugere a pre-

sença de mecanismos distintos de

resistência a essas duas espécies de

mosca-branca em aboboreira.

Em relação às abóboras de cres-

cimento rasteiro, os híbridos Atlas

(3,2 ovos/10cm2), Sandy (4,0), Bár-

bara (12,9) e as cultivares Caravela

(5,9) e Baianinha (7,5) foram me-

nos ovipositados que ‘Tetsukabuto’,

com 42,2 ovos/10cm2, o mais sus-

cetível. Diferentemente do ocorri-

do para as abóboras tipo moita, o

teste sem chance de escolha para as

abóboras de crescimento rasteiro

confirmou a menor oviposição de

T. vaporariorum sofrida por esses cin-

co genótipos, indicando que a não-

preferência observada em condições

de livre escolha é estável.

CONSIDERAÇÕES
FINAIS
Considerando-se todas as ava-

liações, verifica-se que, dentre o ger-

moplasma tipo moita, ‘Arlika’ exibe

baixa atratividade aos adultos de T.

vaporariorum e que, em condições

em que o inseto não tenha chance

de escolha, é pouco ovipositado, ca-

racterísticas vantajosas para plantio

em regiões onde essa mosca-branca

esteja presente. Já ‘Caserta’, pouco

ovipositada por B. tabaci biótipo B

(Alves et al., 2005) e ‘Golden Deli-

ght’, sofreram as maiores oviposições

no presente estudo, caracterizando-

se como suscetíveis a T. vaporario-

rum. Para as aboboreiras rasteiras,

‘Atlas’, ‘Sandy’, ‘Caravela’ e ‘Baia-

ninha’ foram as que tiveram a me-

nor oviposição, enquanto ‘Tetsuka-

buto’ foi a mais ovipositada, de-

monstrando suscetibilidade a essa

mosca-branca.

Dentre os genótipos testados, mosca mostra maior preferência por determinados cultivares na hora da oviposição

André Cremasco Alves,

André Luiz Lourenção e

Arlete Marchi T. de Melo,

IAC

Evandro Silva Matos,

Syngenta Seeds Ltda.

CC
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As hortaliças e
ornamentais
apresentam

suscetibilidade
a diversas

pragas, devido
à grande

pressão das
mesmas nos
ambientes

intensivos de
cultivo

P
or várias vezes já foi citado

neste espaço que os seg-

mentos de hortaliças e or-

namentais são extremamente diferen-

ciados pela utilização de alta tecnolo-

gia, mão-de-obra qualificada, alta ge-

ração de empregos, entre outros; con-

tudo, a cadeia que teria tudo para ser

extremamente profissional e funcionar

eficientemente, se encontra fragiliza-

da por diversas questões burocráticas,

também já comentadas e, entre elas, o

tema deste artigo, que é a deficiência

de defensivos registrados.

A carência se apresenta ao longo

de todo o processo produtivo, ou seja,

desde a produção e tratamento de se-

mentes e mudas até o manejo fitossa-

nitário da produção final de hortali-

ças e ornamentais, para fins de con-

sumo; e se trata de uma questão grave

que há vários anos vem afetando o

agronegócio brasileiro, nas cadeias pro-

dutivas que integram os segmentos das

chamadas “minor crops”!

As hortaliças e ornamentais apre-

sentam suscetibilidade a diversas pra-

gas, devido à grande pressão das mes-

mas nos ambientes intensivos de cul-

tivo. Tanto que um dos pilares dos tra-

balhos realizados no melhoramento

genético de plantas é justamente a cri-

ação de cultivares resistentes a diver-

sos patógenos. Diante desta realidade

é um contra senso que justamente um

dos setores do agronegócio que mais

necessita de defensivos agrícolas, para

controle destas diversas pragas, não

possa utilizá-los por falta de registros.

Chegou-se a uma situação tal que

não tem havido possibilidade nem

mais de exportar sementes devido a

este problema, pois a maioria das le-

gislações fitossanitárias dos países im-

portadores condiciona a internalização

de produtos a um tratamento quími-

co prévio, realizado no país de origem.

Com isso, torna-se impossível a expor-

tação, uma vez que, o tratamento deve

obrigatoriamente constar no certifica-

do fitossanitário, que é um documen-

to oficial do Ministério e cujos técni-

cos responsáveis pelo mesmo jamais

permitirão que nele conste alguma ile-

galidade.

Com relação ao mercado interno,

a situação também é dramática, pois

no que diz respeito às sementes, por

exemplo, a legislação obriga que o

tratamento fitossanitário conste na

embalagem. Assim como é inviável

não realizar o tratamento fitossani-

tário na semente, também se torna

inviável colocar nas embalagens o

nome de um produto que não é re-

gistrado.

Na tentativa de minimizar este

problema, tentou-se acionar diversos

elos da cadeia produtiva. O Ministé-

rio da Agricultura, que atua neste fó-

rum através do CTA (Comitê Técni-

co de Assessoramento para Agrotóxi-

cos - formado pelos ministérios da

Agricultura, Saúde e Meio Ambien-

te), tem se mobilizado no sentido de

tentar promover uma facilitação dos

registros, através de uma legislação

específica. Por outro lado, as empre-

sas de defensivos agrícolas dizem não

se interessar pelo segmento devido ao

pouco retorno financeiro e às associa-

ções ligadas ao setor, por sua vez, pro-

metem auxiliar o setor, mas ainda não

foi possível avançar com esta parce-

ria.

A primeira consulta pública sobre

a referida legislação específica, que tra-

ta de defensivos para “minor crops”,

foi publicada em abril de 2006, com

prazo de 60 dias para resposta. Poste-

riormente, a mesma consulta foi pu-

blicada novamente, possibilitando

mais 60 dias para resposta e este pra-

zo encerrou-se em novembro de 2006.

Desde então, o setor aguarda um re-

torno do CTA e, enquanto isso, conti-

nua o mesmo dilema: os produtores

precisam destes produtos e a legisla-

ção não permite que eles sejam utili-

zados.

Esta situação vem contribuir como

mais um fator causador da diminui-

ção da vantagem competitiva do Bra-

sil e inviabilidade do país aos olhos das

empresas investidoras, gerando um

impacto negativo no cenário mundi-

al.

Adriana L. Pontes

Gerente executiva ABCSEM

Eficiência ameaçada
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Os super-
mercados

distribuem
mais de 70%
da produção

de batatas
frescas do

país

O
s consumidores brasilei-

ros compram batatas

frescas principalmente

nas quitandas, sacolões, feiras livres,

nas “beiras” das rodovias e nos super-

mercados.

Nas quitandas, feiras livres e sa-

colões, as batatas frescas são vendidas

predominantemente a granel, os con-

sumidores têm contato direto com

o “dono do negocio” e há geralmente

diversas variedades e tamanhos de

batatas. Apesar de poucas informações

“por escrito”, freqüentemente os con-

sumidores recebem “dicas” da aptidão

culinária da batata e caso não ocorra

o que foi “prometido” ele tem a quem

reclamar. Possivelmente os consumi-

dores que adquirem batatas nestes lo-

cais consigam ter melhores resultados

culinários.

As batatas vendidas nas “beiras”

das rodovias são geralmente “restos”

das lavadeiras, ou seja, os tubérculos

que foram descartados no beneficia-

mento por danos mecânicos, proble-

mas fitossanitarios (pragas, doenças,

nematóides etc). Geralmente estas ba-

tatas são vendidas embaladas em sa-

cos usados de outros produtos, prin-

cipalmente cebola ou em “redinhas

amarelas”. Os resultados práticos desta

modalidade de comércio são: o susten-

to de famílias desempregadas, os “bi-

cos” de caminhoneiros (ganhar ou

comprar batatas a preços baixíssimos

– alguns caminhoneiros ganham mais

com esta atividade do que com o frete

de batatas boas) e por incrível que

pareça a concorrência direta, pois con-

tribui para criar uma imagem negati-

va e reduzir o preço das batatas me-

lhores classificadas. Possivelmente os

consumidores que compram batatas

na “barracas” ficam decepcionados, ou

seja, o barato acaba saindo bem caro.

Os supermercados distribuem

mais de 70% da produção de batatas

frescas do país, sendo que a maioria

das redes adquire o produto de inter-

mediários (atacadistas), exceto as mai-

ores redes que possuem seus próprios

centros de distribuição e compram di-

retamente dos produtores.

Este domínio de distribuição po-

deria resultar certamente em um gran-

de negócio, porém as atitudes basea-

das na famosa “Lei do Gerson” pelos

segmentos produtor, atacadista e va-

rejista transformaram o comércio de

batata fresca em uma “batalha” sem

vencedores.

Se todos estes três segmentos pen-

sassem e agissem profissionalmente,

algumas situações atuais poderiam ser

modificadas e certamente resultariam

no aumento do consumo e na satisfa-

ção dos consumidores. A seguir lista-

mos os principais problemas e sugeri-

mos alternativas para solucioná-los:

1) Informações: os consumidores

decidem a compra apenas pelo visual

das batatas e pelo preço. Muitas vezes

compram com a finalidade de fritar ou

fazer nhoque e a batata serve apenas

para sopa ou cozida com carne. Ima-

ginem se roupa e o remédio também

fossem vendidos da mesma forma,

para resolver esta deficiência bastaria

a obrigatoriedade de ser colocada uma

simples placa com as informações cu-

linárias.

2) Classificação: considerando que

o atual sistema é baseado em diâme-

tro e que a maioria dos tubérculos não

são redondos, a mistura de tamanhos

diferentes beneficia o consumidor que

chegar logo após a colocação de bata-

tas na banca, pois ele pode escolher as

melhores. O consumidor que chegar

“atrasado” tem que pagar o mesmo

preço e levar o “resto” – batatas pe-

quenas e/ou com defeitos. Para resol-

ver esta deficiência bastaria mudar a

classificação para peso dos tubérculos.

3) Integração profissional: enquan-

to em muitos países ocorre a organiza-

ção profissional da cadeia da batata, no

Brasil ocorre o contrário. Cada segmen-

to atua individualmente tentando ga-

nhar sozinho, geralmente todos acabam

perdendo. Para resolver esta situação

bastaria a união profissional dos melho-

res produtores, atacadistas e varejistas.

As mudanças naturalmente de-

penderão da iniciativa dos segmentos

e da fiscalização pública ou privada.

O resultado desta sinergia será a

sustentabilidade e crescimento dos

segmentos envolvidos e conseqüente-

mente a satisfação e a saúde dos con-

sumidores. CC
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A
té pouco tempo, ao se pre-

parar uma campanha de

marketing de um determina-

do produto acreditava-se que tal produto

iria competir pela atenção do consumi-

dor apenas quando este pretendia adqui-

rir algo similar. Nessa linha de raciocínio,

uma marca de televisor competia com ou-

tra marca similar, da mesma forma que

uma marca de sabonete só poderia com-

petir com outra marca de sabonete e não

de xampu.

As pesquisas recentes de mercado, en-

comendadas pelas grandes empresas mos-

traram que a atitude do consumidor

mudou e que todas as cadeias produtivas

precisam ficar atentas a essas mudanças.

A rigor, a decisão de compra, por exem-

plo, de um quilo de tomate ou de uma

cabeça de brócolis, compete diretamente

com a conta mensal do celular, ou com o

preço do quilo do frango, ou ainda, com

o número de prestações para a aquisição

do aparelho de DVD,  objeto do desejo

do consumidor.

A maioria dos produtores de hortali-

ças ainda não percebeu essa mudança no

mercado. Ao encarar o vizinho do outro

lado da cerca como seu competidor, per-

de a oportunidade de se associar a ele para

aumentar o seu poder de competitivida-

de. Com essa atitude, coloca-se em des-

vantagem no processo de negociação do

seu produto, uma vez que os comprado-

res estão cada vez mais preparados para

exercer essa função por meio de cursos

como MBA, Economia, Finanças e Di-

reito.

As pesquisas de mercado mostram

que os consumidores têm perdido renda

ao mesmo tempo em que buscam como-

didade por terem cada vez menos tempo

para comprar e preparar suas refeições em

casa. Além disso, são assediados por em-

presas das mais diversas cadeias produti-

vas prontas para criar necessidades de

consumo, em geral, supérfluas. O exem-

plo dos aparelhos celulares é emblemáti-

co. Há no mercado, aparelhos que, além

de fazer o que se espera deles, ainda ti-

ram fotos, sintonizam rádios FM, filmam,

tocam musica, têm joguinhos, calculado-

ra, despertador etc. Será que os portado-

res desses notáveis aparelhos fazem uso

de todos esses recursos? Esses aparelhos,

na verdade, trazem alguns atributos que

a grande maioria dos consumidores não

precisa e provavelmente nunca irá usar,

mas paga por todos eles.

No agronegócio de hortaliças, o pro-

dutor precisa se conscientizar dessa mo-

dernização do sistema de comercializa-

ção, onde a agregação de atributos ao seu

produto será um importante fator dife-

rencial para superar as expectativas dos

consumidores.

Em meados da década de 90, muito

se falou em embalagens diferenciadas e

selos para o produto, mas houve pouco

progresso nessa área. Atualmente, fala-se

em rastreabilidade, com a adoção de có-

digo de barras que estará presente em

todas as mercadorias. A questão que se

coloca é se os produtores que ainda ano-

tam suas atividades no caderninho de

bolso, isso quando anotam alguma coisa,

estão preparados para essas mudanças?

É necessário alertá-los que os atributos

agregados aos seus produtos devem sa-

tisfazer às necessidades atuais dos con-

sumidores e, ao mesmo tempo, criar no-

vas necessidades. Para exemplificar isso,

o caso da alface é ilustrativo. O produtor

que comercializa alface em engradados

de madeira recebe R$ 0,30 a 0,40 por pé.

No entanto, quando a embalagem é feita

em engradado de plástico devidamente

rotulado, os pés de alface são vendidos

pelo dobro do preço. Esse mesmo pé de

alface pode quintuplicar seu preço se es-

tiver selecionado, higienizado e embala-

do em saco plástico com um rótulo atra-

tivo, contendo a identificação do produ-

tor e o código de barras com garantia de

origem. Embora o preço seja cinco vezes

maior, com certeza haverá consumidores

que se sentirão satisfeitos por estar ad-

quirindo um produto de qualidade, sau-

dável, e pronto para ir à mesa.

Embora as necessidades do consu-

midor tenham sido atendidas, o pro-

dutor precisa criar novas necessidades

agregando outros atributos para poder

aumentar a margem de lucro de sua

produção de alface. A pergunta que

cabe é o que mais poderia ser agrega-

do a esse produto? Certamente a res-

posta a essa pergunta dependerá do

nível de conhecimento a respeito dos

anseios de seus clientes ou de seus

consumidores finais. Conhecendo as

características do consumidor, o pro-

dutor poderia tentar agregar novos

atributos ao produto como, por exem-

plo, vender junto da embalagem de al-

face um sachê de molho para a salada.

Ou também misturar folhas de dife-

rentes cores e aspectos. Caberia na em-

balagem uma receita de salada com seu

produto? Que tal sugerir que a alface

seja consumida com amêndoas e go-

mos de tangerinas sem sementes. Por-

que não usar uma dupla de sucesso

na hora de vender o produto? Sabe-se

que o brasileiro gosta de salada de to-

mate com alface, pois então poderia

acrescentar à embalagem alguns toma-

tes cereja.

O fato é que há inúmeras necessida-

des que podem ser criadas na comerciali-

zação de hortifrutis. A cada novo atribu-

to agregado, o produtor pode aumentar a

sua margem de lucro e, ao mesmo tem-

po, satisfazer seus clientes e, o que é mais

importante, se diferenciar da concorrên-

cia. Dessa forma, o produtor de hortali-

ças estará melhor preparado para com-

petir com a prestação do aparelho de DVD

e a conta do celular do consumidor.

Valor agregado

CC

Sebastião Wilson Tivelli,

Tesoureiro da ABH
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O
Brasil é um dos maiores

produtores mundiais de

frutas, destacando-se por

produzir frutas tropicais, subtropicais e

de clima temperado. Em 2005 produziu

41 milhões de t, provindas de 27 estados,

o que garante durante todo o ano uma

grande diversidade de frutas. Apesar desta

grande produção, as exportações de fru-

tas frescas em 2006 foram de 802 mil t,

ou seja, cerca de 2% da produção, tendo

como destino principal a União Européia,

que hoje concentra 70% do volume das

exportações brasileiras.

Devido ao grande potencial do Brasil

como exportador e a necessidade de di-

versificar o destino das exportações, o

Ibraf fez um levantamento das oportu-

nidades dos principais mercados emer-

gentes: Canadá, Sudoeste Asiático, Chi-

na, Estados Unidos, Leste Europeu e

Rússia; a fim de intensificar as ações de

promoção nestes países e proporcionar o

aumento das exportações brasileiras.

O mercado canadense possui um

grande potencial como destino para as

frutas brasileiras, aproximadamente

75% das frutas consumidas são impor-

tadas, representando um volume de 1,7

milhão de t e correspondendo a 1,9 bi-

lhão de dólares, conforme dados da In-

ternational Trade Statistics – ITC, e

vêm crescendo a uma taxa média anu-

al de 2,9%. O Brasil exportou em 2005

para o Canadá apenas 5,9 milhões de

dólares e 9,4 mil t, principalmente de

tangerina, manga, melão, mamão e uva

de mesa.

A China, para atingir níveis de con-

sumo próximos à média mundial, neces-

sitará importar frutas permanentemen-

te. Em 2005, importou mais de 1 milhão

de t equivalente a US$ 610 milhões, cer-

ca de 2,7% a mais do que em 2004. O

Brasil ainda não exporta oficialmente fru-

tas para a China, pois nenhuma fruta

brasileira pode acessar o mercado chinês

por motivos fitossanitários. O Brasil, po-

rém, está pleiteando que a China faça

Análises de Risco e Perigos (ARP) para

manga, uva de mesa, melão, maçã e fru-

tas cítricas, mas as negociações entre as

autoridades dos dois países ainda não

avançaram muito. Além disso, a China

por reciprocidade, está requerendo do

governo brasileiro, análises para algumas

frutas.

Os Estados Unidos importaram 7,5

mil t de frutas em 2005, equivalente a

US$ 4,6 bilhões, sendo banana, melão,

maçã, mamão, limão tahiti, abacaxi, man-

ga e uva de mesa as principais frutas im-

portadas. O Brasil exportou para este

grande mercado em 2005, 38 mil t, equi-

valente a US$ 33 milhões, principalmente

de manga e papaia. Porém, algumas bar-

reiras fitossanitárias restringem o acesso

de algumas frutas para este mercado,

como: limão, laranja, tangerina, goiaba,

figo, abacate, caqui, entre outras.

O mercado de frutas frescas na Rús-

sia está em crescimento e muito longe

de ser considerado saturado. A veloci-

dade deste crescimento está vinculada

ao ingresso das camadas mais pobres

da sociedade no mercado de consumo

de frutas. As importações no período

2000/04 cresceram, a taxas médias anu-

ais de 25,6%, sendo as principais fru-

tas: banana, maçã, laranja, tangerina,

uva e limão. Em 2004 o Ministério da

Agricultura foi informado que para ex-

portar frutas frescas para a Rússia bas-

ta o tradicional Certificado Sanitário já

emitido pelo Mapa.

A Polônia, juntamente com a Repú-

blica Checa, são os dois maiores merca-

dos potenciais para o consumo de frutas

no Leste Europeu. O país deverá com seu

ingresso na União Européia experimen-

tar uma evolução socioeconômica muito

rápida, favorável para o aumento do con-

sumo de frutas, que atualmente  é bas-

tante inferior à média européia, corres-

pondendo a 46Kg/pessoa/ano - frutas

frescas e processadas -, dos quais 75% cor-

respondem a frutas frescas como maçã,

banana e laranja, e com uma variação sa-

zonal muito grande. Para consumir mais

frutas e diversificar as variedades, neces-

sitarão importar em escala ascendente,

devido às limitações edafoclimáticas da

região. As importações já estão crescendo

a taxas médias anuais equivalentes a 12,8

%.

Os Emirados Árabes Unidos, cujos

dois principais mercados são Dubai e Abu

Dhabi, importaram em 2004, cerca de

496.786 t de frutas, equivalente a 253,3

milhões de euros. O Brasil já concorre

neste mercado com manga, uva de mesa,

laranja e tangerina. As frutas frescas são

isentas de direitos aduaneiros e, quanto à

parte sanitária, só é necessário o certifi-

cado fitossanitário emitido pelo Ministé-

rio da Agricultura. Os Emirados Árabes,

bem como os demais países árabes, como

Arábia Saudita, Õman e Qatar, têm ob-

tido um crescimento expressivo no con-

sumo de frutas e sucos, por alguns moti-

vos chave: clima quente, alto poder aqui-

sitivo, restrições governamentais para o

consumo de refrigerantes (combate à obe-

sidade) e imigração crescente de asiáti-

cos que consomem muitas frutas tropi-

cais. CC
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No Brasil, a
combinação
perversa da

cartelização do
setor com o alto
endividamento
dos citricultores
impede que o

preço da laranja
se recupere

O
ano de 2007 inicia-se

com a posse de João

Sampaio para a Secretaria

da Agricultura do estado de São Paulo e

a notícia da geada na Califórnia.

Esses dois acontecimentos terão re-

flexos importantes para os citricultores.

   O governador José Serra, em sua

campanha, mais de uma vez demonstrou

reconhecer a importância do agronegó-

cio para a economia paulista e sua preo-

cupação em assegurar que os ganhos das

cadeias produtivas sejam distribuídos, de

forma justa, ao longo de toda a cadeia e

assegurem renda aos produtores e aos tra-

balhadores rurais.

   As nomeações de João Sampaio

como secretário e de Antônio Júlio Quei-

roz como secretário adjunto reafirmam o

compromisso de campanha do governa-

dor e significa uma maior aproximação

entre o governo do estado de São Paulo e

os agricultores,  em particular  os citri-

cultores, que foram citados em seu dis-

curso de posse. Devido à importância de

São Paulo como principal mercado con-

sumidor, produtor de laranja e suco de

laranja, qualquer acontecimento que ve-

nha influenciar este setor em São Paulo

terá reflexos em todas as regiões produ-

toras de citros do país.

Hoje podemos contar com importan-

tes apoios, tanto na esfera estadual como

na federal, onde o ministro da Agricultu-

ra, Luis Carlos Guedes Pinto, também se

tem  manifestado a favor da melhor dis-

tribuição da renda nas cadeias produti-

vas, cobrando inclusive publicamente e

nominalmente os líderes dos principais

setores do agronegócio.

A atuação da Associtrus contribuiu

para trazer à pauta o fato de que nem

sempre os principais responsáveis pelo

sucesso do agronegócio estavam compar-

tilhando os seus tão propalados ganhos.

A geada na Califórnia deverá contri-

buir para a recuperação dos preços pagos

aos citricultores.

A citricultura mundial tem dois gran-

des mercados para a laranja: o mercado

de fruta de mesa e o mercado de suco. O

mercado de fruta de mesa é abastecido

pela Califórnia e pelos países mediterrâ-

neos e o mercado de suco pelo Brasil e

pela Flórida. Em condições normais, um

evento que atinja um dos produtores de

um dos mercados não tem influência di-

reta no outro mercado. Assim, se o mer-

cado de suco estivesse abastecido, a gea-

da na Califórnia teria tido uma influên-

cia muito pequena no Brasil e na Flóri-

da.

No caso presente, porém, há uma

conjunção de fatores que apontam para

o aumento do preço do suco no mercado

internacional: o comprometimento da

produção da Flórida  pela passagem dos

furacões de 2004 e as doenças por eles

disseminadas, que  destruíram os vivei-

ros e portanto sua capacidade de recupe-

ração em curto prazo; o abalo provocado

na  citricultura brasileira  pela atuação

cartelizada das processadoras de citros du-

rante  mais de quinze anos e por doenças

que continuam sendo disseminadas por

falta de recursos e estímulo aos produto-

res para manter a sanidade e a produtivi-

dade de seus pomares; a maior demanda

de frutas para mesa, que retirará do mer-

cado parte da fruta que se destinaria à

produção de suco, reduzindo, assim, a sua

oferta.

No Brasil, a combinação perversa da

cartelização do setor com o alto endivi-

damento dos citricultores impede que o

preço da laranja se recupere. As indústri-

as, que não concorrem entre si, não pre-

cisam apressar-se para assegurar a maté-

ria-prima necessária e como o acordo

entre elas não permite que disputem um

aumento na participação no mercado, elas

mantêm-se impassíveis aguardando os

endividados citricultores. Por outro lado,

impõem, a troco de alguns centavos ou

de alguma antecipação de pagamento, a

extensão dos contratos, muitas vezes em

condições mais aviltantes ainda, que vão

fatalmente tirá-las do mercado em futu-

ro próximo.

A solução preconizada pela Associ-

trus é a punição das empresas e a aplica-

ção de medidas que efetivamente difi-

cultem a continuidade da ação carteli-

zada e facilitem e protejam o apareci-

mento de empresas concorrentes. Reco-

mendamos também aos produtores que

se organizem para processar a própria

fruta, a fim de se assegurarem de ter a

sua renda efetivamente ligada ao valor

de mercado do suco.
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O
Brasil fechou o ano de

2006 acumulando US$

29,63 milhões em expor-

tações de flores e plantas ornamentais,

com um crescimento de 15,06% em

relação ao ano anterior, confirmando

plenamente nossos prognósticos rea-

lizados ao longo dos últimos meses.

Tais projeções foram calcadas no po-

tencial de exportações no mês de de-

zembro - e que efetivamente se con-

cretizaram – considerado historica-

mente um período sempre muito fa-

vorável para a venda destas mercado-

rias no mercado internacional. Assim,

as exportações de flores e plantas or-

namentais, em dezembro de 2006,

somaram US$ 2,2 milhões, que repre-

sentaram valores 7,03% maiores que

no mesmo mês de 2005 e permitiram

a conquista de um novo recorde naci-

onal nas vendas externas dos produ-

tos da floricultura. Esses dados mos-

tram que o Brasil tem conseguido

manter um crescimento sustentado

das suas exportações de flores e plan-

tas ornamentais, a despeito de todos

os percalços logísticos e das políticas

econômicas e cambiais internas,  man-

tendo taxas reais de aumento de ven-

das, em dólar, de, pelo menos, 10% a

15% ao ano.

A Balança Comercial da Flori-

cultura Brasileira, no período de ja-

neiro a dezembro de 2006, acumulou

saldo de US$ 21,09 milhões, manten-

do a performance de importação na

faixa de equivalência correspondente

a aproximadamente 29% sobre os va-

lores exportados, o que se deve à aqui-

sição internacional de materiais de

propagação, como bulbos e mudas,

necessários para a manutenção e de-

senvolvimento da atividade no país.

Esse indicador aponta, portanto, para

a continuidade do movimento de es-

tabilidade da produção de flores e

plantas ornamentais do Brasil, pelo

menos em curto prazo.

Embora ainda seja muito cedo para

se arriscarem previsões para o próxi-

mo ano - já que se trata de um setor

de mercadorias altamente perecíveis,

no qual podem ocorrer rapidamente

fenômenos e reviravoltas importantes

- é possível prospectar algumas ten-

dências no cenário mundial futuro.

Assim, entre os fatores que poderão

alterar favoravelmente as exportações

brasileiras destacam-se: a) uma revi-

são da política cambial, com desvalo-

rização do real frente ao dólar; b) a

consolidação da retomada do cresci-

mento econômico na região do euro, e

c) a continuidade do aumento do

consumo na região do leste europeu,

na Ásia e no Oriente Médio.

Por outro lado, poderão atuar ne-

gativamente sobre os resultados da

balança comercial futura da floricul-

tura brasileira: a) a continuidade da

atual política cambial, que além de

diminuir a competitividade brasileira

no cenário internacional, desestimula

os produtores; b) o aprofundamento

da crise logística nos aeroportos brasi-

leiros, que já inibe o despacho adua-

neiro, compromete a imagem do país

e sinaliza a perda de clientes e contra-

tos importantes a curto e médio pra-

zos; c) o crescimento da participação

chinesa no mercado mundial, especi-

almente nos segmentos de produção

de materiais propagativos, como bul-

bos e mudas, e d) o desempenho fu-

turo das exportações colombianas de

flores frescas ao mercado norte-ame-

ricano, sob o amparo do tratado de li-

vre comércio em fase de aprovação fi-

nal, que atualiza e revigora a política

dos EUA de fornecer mecanismos de

apoio ao combate ao narcotráfico e ao

terrorismo na região andina1.

Um dos aspectos extremamente fa-

voráveis observados na evolução do de-

sempenho exportador da floricultura

brasileira tem sido o da distribuição

dos seus resultados e benefícios por

uma ampla gama de produtores e em-

presas, dispersos pelos principais pó-

los de produção de flores e plantas or-

namentais de todo o país.

Ainda que o estado de São Paulo

concentre parcela extremamente rele-

vante dos resultados da balança comer-

cial da floricultura (73,91%), seguin-

do pelo Rio Grande do Sul (9,13%),

Ceará (7,99%), Minas Gerais (5,59%),

Pará, Santa Catarina, Alagoas, Per-

nambuco, Espírito Santo, Goiás, Pa-

raná, Rio de Janeiro e Mato Grosso,

observa-se, a cada ano que passa, um

notável crescimento das exportações

regionais. Comparativamente a 2005,

os estados que mais se destacaram no

crescimento dos valores exportados de

flores e plantas ornamentais foram:

Alagoas (+ 88,36%), Santa Catarina

(+ 65,14%), Ceará (+ 40,93%), Rio

Grande do Sul (+ 25,11%), Pará (+

19,77%), Pernambuco (+ 17,04%),

Minas Gerais (+ 12,99%) e São Pau-

lo (+ 11,17%).

Novo recorde
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